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A arte está presente no nosso cotidiano desde que nos conhecemos enquanto humanidade. Na 
contemporaneidade ler e entender imagens é um aprendizado importante dado que estamos rode-
ados por elas diariamente. A arte pode ser influência e já foi utilizada como instrumento de poder, 
no Egito antigo era pela arte que os faraós reafirmavam a sua divindade, na idade média era usada 
pela igreja para converter e manter os fiéis submissos. Na modernidade com a industrialização e 
o domínio de um sistema baseado no consumo aprender as linguagens artísticas é uma forma de 
preparar e conscientizar os alunos para avaliar e compreender os estímulos visuais que recebem 
diariamente.

Ainda hoje existem pessoas e opiniões que se opõem ao ensino da arte como componente cur-
ricular obrigatório. O que Ana Mae Barbosa chama de “hierarquia do conhecimento escolar” ainda 
mantém a arte em um escalão inferior da estrutura curricular, contudo nas últimas décadas, as leis 
educacionais e a presença da disciplina nas avaliações como o ENEM tiveram o intuito de contribuir 
para a valorização da arte educação no país. 

O Enem é maior exame realizado no País com 6.774.8991 inscrições no ano de 2018 e é hoje 
a principal forma de acesso ao ensino superior. Entre as competências curriculares abordadas no 
exame se encontra a disciplina de artes na área de linguagens códigos e suas tecnologias.

O projeto Ações formativas integradas (AFIN) da Pró reitoria de extensão da Universidade Federal 
de Uberlândia anualmente oferta gratuitamente aulas com conteúdos preparatórios para o exame 
nacional do ensino médio (ENEM) auxiliando os candidatos que estão cursando ou são oriundos 
da rede pública de ensino. Neste projeto tive oportunidade pela primeira vez de exercer a prática 
da licenciatura, ministrando a disciplina de artes e foi necessário a pesquisa sobre arte educação, 
aprendizagens que  procurei aliar com as minhas experiências como discente do curso de design. 

Disto isso, o objetivo deste trabalho é criar um material de apoio para a disciplina de artes do 
projeto AFIN que contará com sugestões das pesquisas sobre arte educação e também apresen-
tar o design e suas metodologias como uma possibilidade de abordagem pedagógica visto que o 
design é interdisciplinar e se relaciona diretamente com a arte, desenvolvendo tanto as habilidades 
manuais, quanto mentais, permitindo a junção de pensamento critico e criativo. Além de abordar as 
experiências que obtive em sala de aula no período em que lecionei no projeto. 

Este trabalho de pesquisa é de natureza teórico-prática. Baseia-se em levantamentos bibliográ-
ficos, leituras críticas, e ánalises buscando-se pensar em abordagem pedagógicas e metodologias 
de artes e design para apoiar as aulas de artes dentro do programa AFIN.

Introdução

“Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O 
que elas amam são pássaros em voo. Existem para dar aos 
pássaros coragem para voar.  Ensinar  o  voo,  isso elas  não 
podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O 
voo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”.

Rubem Alves
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 1.1 Artes e o ensino

1.1 O que é arte?
Ao entrar em uma sala de aula, a maioria das 

pessoas têm uma expectativa de como será o 
curso de história. O professor pode escutar uma 
ou outra crítica, mas é pouco provável que al-
guém  lhe  diga  que  o  que  ele  está  mostrando  
não é história. No caso do professor de arte o 
questionamento “Isto é arte?” é comum, e pode-
mos dizer até mesmo saudável; afinal, nenhuma 
definição de arte pode ser completamente sa-
tisfatória ou totalmente in- contestável (CROSS, 
1983, p. 2)

A definição do termo arte varia conforme a 
época e a cultura. Com o Renascimento Italiano, 
no final do século XV, começa a ocorrer a distin- 
ção entre o artesanato e a belas artes, de modo 
que o artesão seria então aquele que se dedica 
a obras múltiplas, ao passo que o artista seria 
aquele que cria obras únicas. A classificação 
usada na Grécia antiga incluía seis ramos den-
tro da arte: arquitetura, dança, escultura, músi-
ca, pintura, poesia (literatura) e, mais recente-
mente, passou a incluir o cinema como sendo 
a sétima arte, e há também quem considere a 
fotografia como sendo a oitava arte e a histó-
ria em quadrinhos como a nona. A televisão, a 
moda, publicidade e os jogos de vídeo game são 
outras áreas consideradas artísticas (WALLAU 
ER e BARTIS, 2017).

A arte é também uma interpretação individual. 
Ana Mae Barbosa transcreve a fala de uma alu-
na em um curso tal ministrado em tal lugar em 
qual data de Alunos/Professores:

A ideia que eu tinha a respeito de Arte era mais 
romântica  e  incompreendida possível.  Eu  que-
ria  enxergar,  ouvir,  sentir  arte  nas  peswsoas  e  
lugares. É como se eu já não pudesse enxergar 
o mundo sem arte [...] Continuo enxergando, ou-
vindo e sentindo arte nas pessoas e lugares, só 
que hoje eu penso  na arte como construção de 
conhecimento contínuo. Arte não é mais estáti-
ca para mim. É processo, é percurso, é dinâmico, 
é estudo. (BARBOSA, 2005, p. 17-18)

Se alguém pergunta “o que é arte?”, é espe-
rado que se demore alguns minutos para a dar 
a resposta. Isso se deve ao fato de que a arte 
está presente nas memórias, na história e no co-
tidiano; ela está indissociada da ideia de cultura. 
Para Iavelberg (2003, p. 1):

“Quem  conhece  arte  amplia  sua  participação  
como cidadão,  pois  pode compartilhar  de  um  
modo de interação único no meio cultural”.

“A arte é o exercício experimental da 
liberdade”

-Mario Pedrosa ,1968
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1.2 O ensino de arte no Brasil

No Brasil, o ensino em arte se tonou obrigató- 
rio em 1971, determinado pela Lei de Diretrizes e 
Bases para a Educação Nacional – Lei 5692/71. 
A nova LDB - Lei 9.394/96, manteve a exigência 
da Arte na educação básica: “O ensino da arte 
especialmente em suas expressões regionais, 
constituirá componente curricular obrigatório, 
nos diversos níveis da educação básica de for-
ma a promover o desenvolvimento cultural dos 
alunos” (BRASIL, 1971). Para Barbosa (2005), a 
arte tem o poder de auxiliar a interpretação, o ra-
ciocínio lógico, a imaginação e a criatividade e, 
assim como a matemática e as ciências, possui 
uma linguagem e uma história.

Embora o ensino da arte tenha tanta impor-
tân- cia na construção de significados, durante 
anos a disciplina foi pouco valorizada inclusive 
pelas próprias instituições de ensino, sendo, 
muitas vezes, vista apenas como lazer e recrea-
ção. Barbosa (1991) ressalta que, na história do 
ensino das artes, é possível notar a desvaloriza-
ção da arte em detrimento de outras disciplinas, 
pois ela era vista como uma atividade prática ou 
recreação, e essa visão deixou marcas ao lon-
go da historia. Assim, a trajetória da disciplina 
teve que superar a ausência de imagens, a falta 
de reconhecimento e investimento, a prioridade 
técnica em dissonância de todo o seu potencial 
histórico, teórico e artístico. Como linguagem, a 
arte é capaz de instigar os sentidos e transmitir 
significados que não poderiam ser compreendi-
dos  por  meio  de  nenhum  outro  tipo  de  lingua-
gem, por isso o seu aprendizado deve ser esti-
mulado, treinado e vivenciado. Não se aprende 
mandarim sem prática e estudo, e, com a arte, 
isso não é diferente.

Valorizar a arte e seu ensino é compreender 
que ela suscita o pensamento crítico em todos 
os aspectos; ela é inerente à cultura e à socieda-
de e está presente na vida cotidiana assim como 
outras áreas do conhecimento. Ela é componen-
te curricular obrigatório e sua presença em ava-
liações como o Enem é uma forma de mostrar a 
necessidade da presença artística na sociedade 
(SABINO, 2018, p.16).

“Dentre  as  artes,  as  visuais,  tendo  a  imagem  
como matériaprima,  tornam possível  a  visuali-
zação de quem somos, de onde estamos e de 
como sentimos.” (BARBOSA, 2005, p.99)

O professor tem um papel fundamental para 
a valorização da disciplina em sala, para que o 
aluno aprenda de forma significativa. Ele pode 
tornar o ambiente um lugar de experimentação, 
um espaço crítico onde possa rever conceitos, 
debater ideias e produzir em um processo de 
apreciação e fruição.

Ao  realizarem  atividades  artísticas,  os  alunos  
também aprendem que o processo de criar re-
quer decisões. Toda criação envolve muito mais, 
uma atividade de exploração, invenção e toma-
da de decisão do que conformismo à regra.
(ALMEIDA, 2003, p. 21).

Estimular a pesquisa nos alunos através do 
contato com artistas locais, visitas a exposições, 
direcionando o olhar  crítico  para as imagens e 
outras expressões artísticas, permite que o alu-
no  entre  em  contato  com  oque  é  conhecido  e  
oque ainda é incerto, o que auxilia na compre-
ensão de si mesmo e da sociedade.

Desconstruir  para  reconstruir,  selecionar,  ree-
laborar,  partir  do  conhecido  e  modificá-lo  de  
acordo  com  o  contexto  e  a  necessidade  são  
processos criadores desenvolvidos pelo fazer e 
ver  arte,  e  decodificadores  fundamentais  para  
a sobrevivência no mundo cotidiano. (BARBOSA, 
2005, p.100).

O aluno do ensino médio vive um processo 
intensna construção da sua identidade, cria in-
dagações e expectativas. Ele está conectado 
o tempo todo, é bombardeado com um grande 
número de imagens todos os dias. Desse modo, 
é necessário pensar em estratégias metodológi-
cas para dialogar com os interesses e necessi-
dades desses alunos, articulando a aula de arte 
com o cotidiano do aluno além da sala de aula. 
(KURZAWE, 2013)

Para a Autora entre as várias fases da vida 
humana, é na juventude que mais se reivindica a 
ação criativa, pois nessa etapa da vida passa-se
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mudanças de opinião, pensamentos, estilos e constrõe-se uma identidade. O mundo está em cons-
tante transformação, em um momento político cheio de incertezas, e o jovem precisa ser capaz de 
viver e conviver nessa sociedade tão diversa. Diante disso, é importante que a escola cumpra seu 
papel de formar cidadãos que possam pensar, refletir, questionar e se comunicar. A arte no Ensino 
Médio auxilia o aluno a desenvolver o seu olhar, além de pensamento estético e crítico, desenvol-
vendo a percepção, imaginação e sensibilidade. Isso auxilia a construção de conhecimento através 
de apreciação e autodescobrimento.

Ao  realizarem  atividades  artísticas,  os  alunos  
também aprendem que o processo de criar re-
quer decisões. Toda criação envolve muito mais, 
uma atividade de exploração, in- venção e to-
mada de decisão do que confor- mismo à re-
gra. (ALMEIDA, 2003, p. 21).

Sendo assim, nessa perspectiva, percebe-se a necessidade de um ensino que proporcione não 
apenas momentos de produção e contextualização das imagens, mas também momentos de ex-
perimentação, pesquisa, produção e apropriação do conhecimento em arte, na expectativa de que 
essas práticas levem o aluno a respeitar os conceitos da disciplina de Arte bem como sua contri-
buição com a cultura e para que ele sinta-se motivado e tenha interesse em continuar a buscar, 
ampliando esse conhecimento.

É importante frisar que existem diferenças significativas na realidade dos alunos, alguns não tive-
ram nenhum contato com a disciplina de artes, para outros esse contato acaba assim que termina 
o Ensino Médio. Falta motivação para que o contato com o universo artístico continue, por isso é 
importante que o aprendizado ultrapasse o academicismo, uma vez que o processo de ensino e 
aprendizagem não é uma via de mão única. Os alunos aprendem com o professor, e o professor 
aprende com os alunos.

Não se trata de mera adoção de modelos nem 
tampouco de boa vontade.  O caminho é o de 
um aprendizado permanente  do  ser  professor.  
(MARTINS; PICOSQUE; GUERRA, 2010, p. 203).
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1.3 Abordagem triangular

A pesquisadora e professora Anna Mae Bar-
bosa, refletindo sobre a democratização do co-
nhecimento em arte vinculado a uma educação 
descontextualizada buscou conhecer o proces-
so histórico do ensino de arte no Brasil uma vez 
que considera fundamental para que se possa 
perceber as realidades pessoais e sociais e a 
lidar criticamente com elas. A sua pesquisa uniu 
relatos e reflexões  que conduziram e ainda 
conduzem o trabalho de grande parte dos arte/
educadores. A partir disso no Museu de Arte 
Contemporânea da Universidade de São Paulo 
(MAC/USP) (1987/1993), foi pensada a  “Trian-
gulação Pós-Colonialista do ensino de Arte no 
Brasil”, um posicionamento teórico-metodológi-
co, conhecido como “Metodologia Triangular” 

Posteriormente, a autora no no livro Tópicos 
utópicos (1998) renomeou seu trabalho para 
“Abordagem Triangular” porque a proposta não 
seria, nem deveria ter o rigor de uma metodo-
logia, além de compreender que metodologia 
quem faz é o arte/educador que tem autonomia 
e a realiza como ação em suas aulas e práti-
cas de ensino e não apenas como teoria, visto 
que dentro da abordagem triangular  é permitido 
mudanças e adequações, não é um  modelo fe-
chado. 

Abordagem  Triangular  não  serve  para  quem  
quer  um  manual,  nem  tem  caráter  prescritivo.  
Requer  o  espírito  livre,  a  disciplina investigativa  
e  a  disposição  corajosa  para  perceber  o  que  
se anuncia ao longo dos passos no caminho [...] 
(Machado, 2010:79). 

Essa abordagem é a base da maioria dos pro-
gramas em Arte-educação no Brasil. A proposta 
triangular surgiu em e foi o primeiro programa 
educativo do gênero e consiste no apoio do pro-
grama de ensino de Arte em três abordagens 
para efetivamente construir conhecimentos em 
Arte: Contextualização histórica (conhecer a sua 
contextualização histórica); fazer artístico (fazer 
arte); Apreciação artística (saber ler uma obra 
de arte).

Figura 1 - Abordagem triangular

Fonte: Adaptado (Barbosa, 2010)

Segundo (PEREIRA, 2013, p. 22)A fase de 
contextualização abrange os aspectos contex-
tuais que envolvem a produção artística como 
manifestação simbólica histórica e cultural Não 
se refere apenas a história da arte, ao viver do 
artista mas sim demonstrar a relação entre arte, 
vida, tempo e as relações de poder isto se dá 
por meio da leitura de imagens, na qual o que 
se observa não é apenas a apreciação artísti-
ca mas também a crítica e a reflexão sobre os 
códigos estéticos políticos e culturais. É onde o 
ensino da arte cumpre o seu papel político ca-
paz de propiciar transformações sociais diante 
do conhecimento dos significados visuais.

Na fase o de apreciação está organizado dian-
te de aspectos que lidam com as interações entre 
o sujeito e os artefatos da arte. É onde o conhe-
cimento e a bagagem cultural do aluno entram 
em contato com a obra de arte e a partir disso 
se opera uma serie de relações. quais aspectos 
são vistos com interesse e porque? Quais são 
as primeiras impressões? Como a obra dialoga 
com o cotidiano do aluno?

Na fase de produção, estão envolvidos aspec-
tos da criação artística. Nele, o sujeito torna-se 
autor e precisa mobilizar conhecimentos sobre as 
linguagens para transformar em manifestações 
artísticas, Todas as etapas que ele já percorreu
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permitem que ele se lance na produção artística, de modo qualifi-
cado, crítico e sensível.

A abordagem permite diversos caminhos, o professor pode escolher por 
qual ponta do triangulo deseja começar, a autora também propõe que se faça 
um “zig zag” que perpassa pelo o fazer- contextualizar- ver- contextualizar. 
Nesse processo de ir e vir compreende-se novos significados e enfatiza a 
importância da contextualização para o ensino de artes.

A abordagem Triangular foi a influencia direta para os Parâmetros Curri-
culares Nacionais de Arte (PCNs/Arte) (BRASIL, 1998a; 1998b; 1999), mas 
com algumas modificações no seus componentes nos 1o e 2o ciclos (na 
época, ensino de 1a à 4a série), recomendavam a Produção, a Fruição e a 
Reflexão, porém Ana Mae Barbosa sempre considerou que reflexão é opera-
ção envolvida tanto na produção quanto na fruição. 

Sobre isto Anna Mae declara: 

“As elaboradoras dos PCNS preferiram designar a decodificação da obra de 
arte como apreciação. Escolhi usar a expressão “leitura” da obra de arte na 
Abordagem Triangular em lugar de apreciação por temer que o termo apre-
ciação fosse interpretado como um mero deslumbramento que vai do arre-
pio ao suspiro romântico. A palavra leitura sugere uma interpretação para a 
qual colaboram uma gramática, uma sintaxe, um campo de sentido desco-
dificável e a poética pessoal do decodificador. Entretanto, meus argumen-
tos em favor da substituição do termo apreciação por outro qualquer, mais 
próximo ao esforço intelectual decodificador e menos sujeito a uma possível 
aproximação banal ou epitelial com a obra, foram vencidos pela opinião da 
maioria dos consultores.  Ficou apreciação mesmo.”  (Barros apud Barbosa,  
2017).

No Brasil, os PCNs - Parâmetros Curriculares Nacionais são diretrizes ela-
boradas pelo MEC com o objetivo principal de orientar os educadores por 
meio da normatização de alguns fatores fundamentais concernentes a cada 
disciplina. Os PCNEM - Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino médio 
são a base para o Exame Nacional do Ensino Médio – ENEM.
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1.3 O ENEM

O ensino médio no Brasil teve mudanças extremamente significativas nos últimos 60 anos. Se-
gundo Castro e Tiezzi (2004, p. 118), na década de 1950, o número de matrículas não passava de 
650 mil alunos em uma população de cinquenta milhões de pessoas. Em 1970, a lei de organiza- 
ção do sistema brasileiro estabeleceu que o ensino obrigatório seria de oito anos em sequência, 
ou seja, incluindo a primeira fase do Ensino Médio. A interpretação dessa lei acabou criando duas 
especialidades de Ensino Médio: profissionalizante (voltada para o mercado de trabalho) e prope-
dêutica (voltada para o ensino superior). De 1970 a 1980, já havia mais de um milhão de alunos 
matriculados no Ensino Médio, mas é importante ressaltar que esse ensino era basicamente restri-
to às elites. Segundo os autores:

Para os segmentos de baixa renda, o grande desafio limitava-se à conclusão do 
ensino fundamental, e eram poucos os bem- -sucedidos. (CASTRO; TIEZZI 2004, 
p. 118).

De 1990 a 2003, houve uma nova expansão de matrículas no Ensino Médio. 
Com mais de nove mi- lhões de alunos matriculados, esse crescimento, para os 
autores, deu-se por alguns motivos, entre eles as inovações tecnológicas de di-
versos setores da produ- ção, principalmente de bens e serviços que buscavam 
cada vez pessoas mais capacitadas para trabalhar.

Tabela 1 - Crescimento do  ensino médio

Fonte: INEP
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Outros dos principais motivos para a expansão exponencial de alunos matriculados no Ensino 
Médio para os autores foram:

1) Os resultados positivos de um conjunto de políticas ligadas à melhoria do funciona- mento do 
ensino fundamental;

2) A ênfase em programas de combate à repetência e melhoria do fluxo escolar;
3) A reforma do Ensino Médio e as políticas implementadas com o objetivo de fortalecer o secun-

dário como etapa final da educação básica;
4) O Exame Nacional do Ensino Médio Enem, implantado a partir de 1998.

O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) foi criado em 1998 no governo de Fernando Hen- 
rique Cardoso. A prova teve por princípio avaliar anualmente o aprendizado dos alunos do Ensino 
Médio em todo o país, permitindo o acompanhamento da qualidade do ensino no Brasil e a imple-
mentação de políticas públicas. Foi a primeira iniciativa de avaliação geral do sistema de ensino 
implantado no Brasil. Outra função conferida ao ENEM era o de influenciar mudanças nos currícu- 
los de Ensino Médio. (INEP, 2002).

O Enem foi criado para avaliar o perfil dos estudantes egressos do Ensino Médio bem como suas 
competências. No documento base do Enem (INEP, 2002), consta que o exame tem como objetivo 
mostrar a importância da formação tanto na continuidade da vida estudantil quanto na vida social 
e mercado de trabalho, procurando contextualizar conteúdos disciplinares tradicionais a situações 
do cotidiano.

Neste sentido, a escola deve assegurar aos alunos o desenvolvimento das es-
truturas mais gerais das linguagens, das ciências, das artes e da filosofia, numa 
dinâmica de ensino que permita ao jovem mobilizar esses conhecimentos tradi-
cionais na busca de soluções criativas para problemas cotidianos devidamente 
contextualizados. (CASTRO; TIEZZI, 2004, p. 131).

O primeiro modelo de prova do Enem, o qual aqui será chamado de ENEM1, foi utilizado en-
tre 1998 até 2008 e era composto por 63 questões objetivas, baseadas numa matriz de cinco 
competências e 21 habilidades a prova não era dividida por disciplina, como era o caso da maio-
ria dos exames vestibulares. Conforme consta na Matriz de Referência do ENEM1, as cinco 
competências avaliadas no Enem contemplavam: domínio da língua portuguesa, domínio das 
linguagens específicas das áreas matemática, artística e científica; aplicação de conceitos para 
a compreensão de fenômenos naturais, processos histórico-geográficos, produção tecnológica e 
manifestações artísticas; utilização de dados e informações para tomada de decisões diante de 
situações-problema; construção de argumentação consistente.

A realização do exame acontecia em agosto, e a divulgação dos resultados em novembro. Até 
então, o resultado do exame era utilizado apenas como alternativa ou complemento da nota dos 
vestibulares de mais de mil instituições. A partir de 2004, a nota da prova passou a servir como 
ingresso em cursos superiores e, ainda,poderia ser usada para conseguir bolsa de estudos em 
faculdades particulares pelo ProUni.
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Em 2009, durante a gestão do ministro da 
educação, Fernando Haddad, no governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva, o INEP propôs modifi-
cações relevantes para as provas, o que carac-
terizou a criação do novo ENEM. O novo mo-
delo foi inspirado pelo Scholastic aptitude test 
¹- S.A.T, que é o exame para ingresso de alunos 
ao ensino superior nos Estados Unidos.

O novo Enem, ou Enem 2, termo que será 
adotado neste trabalho, passou a ser realizado 
em dois dias de prova, contendo 180 questões 
objetivas e uma questão de redação. Além disso, 
foi adotada a Teoria da Resposta ao Item ². Esse 
novo modelo de prova tem a proposta de unificar 
o concurso vestibular das universidades fede-
rais brasileiras e começou a ser utilizado como 
exame de acesso ao ensino superior em univer-
sidades públicas brasileiras através do Sistema 
de Seleção Unificada (SiSU). Por intermédio do 
SiSU, os alunos poderiam se inscrever para as 
vagas disponíveis nas universidade brasileiras 
participantes do sistema. (CARNEIRO, 2012)

As características centrais do exame permane 
ceram na interdisciplinaridade e contextualiza-
ção, subdividindo-se em quatro áreas do conhe-
cimento:

1. Linguagens, Códigos e suas Tecnologias
2. Matemática e suas Tecnologias;
3. Ciências Humanas e suas Tecnologias
4. Ciências da Natureza e suas Tecnologias.

Busca-se verificar como o conhecimento cons-
truído  pelo  aluno  durante  o  ensino  médio  isso  
pode ser demonstrado pela sua autonomia de 
julgamento  e  de  ação  de  atitudes,  valores  e  
procedimentos,  resolvendo  situações-proble-
ma inéditas, mas próximas de seu cotidiano. (+ 
ENEM, 2012, p. 51).

De acordo com a Matriz de Referência do 
ENEM ³, as questões do exame são baseadas 
em:

-I Dominar a norma culta da língua portugue- 
sa e fazer uso das linguagens matemática, artís-
tica e científica;

-II Construir e aplicar conceitos das várias 
áre- as do conhecimento para a compreensão 
de fenô- menos naturais, de processos históri-
co-geográfi- cos, da produção tecnológica e das 
manifestações artísticas.

-III Selecionar, organizar, relacionar, interpre- 
tar dados e informações representadas de dife-
ren- tes formas, para tomar decisões e enfrentar 
situações-problema;

-IV Relacionar informações, representadas 
em diferentes formas, e conhecimentos dispo-
níveis em situações concretas, para construir 
argumentação consistente;

-V Recorrer aos conhecimentos desenvolvi- 
dos da escola para a elaboração de propostas 
de intervenção solidária na realidade, respeitan-
do os valores humanos e considerando a diver-
sidade sociocultural.

1- O S.A.T foi introduzido em 1926, sendo aplicado sete vezes ao ano: em outubro, novembro, dezembro, 
janeiro, março (ou abril), maio e junho. O teste é aberto para estudantes de outros países, caso estejam 
interessados em ingressar em uma das universidades que aceita os resultados do S.A.T.
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Tabela 2 – Diferenças entre o velho e o novo ENEM

Adaptado de: https://bit.ly/2Pc96qX

² Teoria de resposta ao item (TRI):A TRI consiste num modelo matemático que atribui importância a cada 
item, e não à soma dos acertos. Para cada item é construído um modelo representado por três parâmetros: 
a discriminação (que ajuda a diferenciar a habilidade dos alunos), o grau de dificuldade e o acerto casual. 
Cada item é pré-testado e gera um padrão de comportamento de resposta ao item. É por isso se diz que 
o modelo é “antichute”, pois demonstra quando o aluno “chutou” a questão, já que todos os itens possuem 
uma discriminação de dificuldade, de forma que se espera que o aluno que acertou os itens difíceis tenha 
acertado os itens fáceis. Se ele acertou o difícil e errou o fácil, é porque “chutou”. O modelo já é adotado no 
Saeb desde 1995. (CORTI, 2013, p. 204).

³ Matriz de Referência do ENEM: a matriz de Referência do ENEM é um documento elaborado pelo INEP 
para estruturar o exame, com objetivo de indicar competências e habilidades associadas aos conteúdos do 
Ensino Fundamental e Médio que são próprias ao sujeito na fase de desenvolvimento cognitivo, correspon-
dente ao término da escolaridade básica. Disponível em: <http://www.inep.gov.br/enem>. Acesso em: 10 set. 
2018.
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1.4 Linguagens códigos e suas tecnolo-
gias

O currículo atual de Arte é pautado pelos Parâ- 
metros Curriculares Nacionais do Ensino Médio, 
os PCNEMs. Utiliza-se, mais especificamente, o 
PCNEM de Linguagens, Códigos e suas Tecno-
logias, pois aí se encontra a área de arte, sendo 
que a atenção maior neste trabalho será dirigida 
a ela. O objetivo dessa área é compreender di-
ferentes formas de comunicação, com o objetivo 
de “trabalhar as linguagens não apenas como 
formas de expressão e comunicação, mas como 
constituidoras de significados, conhecimentos e 
valores” (BRASIL, 2002, p. 25).

Segundo o PCNEM (2000), a linguagem é a 
capacidade humana de articular significados, 
é objeto de estudo da filosofia, é por natureza 
transdiciplinar.

linguagem  permeia  o  conhecimento  e  as  for-  
mas  de  conhecer,  o  pensamento  e  as  formas  
de pensar, a comunicação e os modos de co-
municar, a ação e os modos de agir. Ela é a roda 
inventada,  que movimenta o  homem e é  mo-
vimentada  pelo  homem.  Produto  e  produção  
cultural,  nascida por força das práticas sociais,  
a linguagem é humana e,  tal  como o homem,  
destaca-se pelo seu caráter criativo, contraditó-
rio, pluridimensional, múltiplo e singular, a um só 
tempo.  (PARÂMETROS  CURRICULARES  NACIONAIS  
DO ENSINO MÉDIO, 2000, p. 5).

A  linguagem  vai  muito  além  da  língua  portu-  
guesa e do idioma,  representa uma diversida-
de  muito  grande  de  situações  comunicativas,  
verbais e não verbais. Para convivermos social-
mente, temos a necessidade de compreender e 
nos fazer compreender.

A linguagem vai muito além da língua portu- 
guesa e do idioma, representa uma diversidade 
muito grande de situações comunicativas, ver-
bais e não verbais. Para convivermos social-
mente, temos a necessidade de compreender e 
nos fazer compreender. As disciplinas organiza-
das nessa área têm em comum o fato de serem 
linguagens de expressão humana São aborda-
dos nessa área: conhecimentos em português e 
literatura, conhecimentos em língua estrangeira, 

em arte, conhecimentos de educação física, 
conheci- mentos de tecnologias da informação 
e comunicação.

Na área de Linguagens Códigos e suas Tec-
no- logias existem nove competências de área e 
habili- dades relacionadas às disciplinas:

Competência de área 1 – Aplicar as tec- no-
logias da comunicação e da informação na es- 
cola, no trabalho e em outros contextos relevan-
tes para sua vida.

Competência  de  área  2  – Conhecer e usar 
língua(s) estrangeira(s) moderna(s) como ins-
trumento de acesso a informações e a outras 
culturas e grupos sociais.

Competência  de  área  3 – Compreender e 
usar a linguagem corporal como relevante para 
a própria vida, integradora social e formadora da 
identidade.

Competência  de  área  4  – Compreender a 
arte como saber cultural e estético gerador de 
significação e integrador da organização do 
mundo e da própria identidade.

Competência de área 5 – Analisar, inter- pre-
tar e aplicar recursos expressivos das lingua- 
gens, relacionando textos com seus contextos, 
me- diante a natureza, função, organização, 
estrutura das manifestações, de acordo com as 
condições de produção e recepção.

Competência  de  área  6  – Compreender e 
usar os sistemas simbólicos das diferentes lin-
gua- gens como meios de organização cognitiva 
da re- alidade pela constituição de significados, 
expres- são, comunicação e informação.

Competência de área 7 – Confrontar opi- ni-
ões e pontos de vista sobre as diferentes lingua- 
gens e suas manifestações específicas.

Competência  de  área  8  –  Compreender e 
usar a língua portuguesa como língua materna, 
geradora de significação e integradora da orga-
nização do mundo e da própria identidade.

Competência de área 9 – Entender os princí-
pios, a natureza, a função e o impacto das tec-
nologias da comunicação e da informação na 
sua vida pessoal e social, no desenvolvimento 
do conhecimento, associando-o aos conheci-
mentos científicos, às linguagens que lhes dão 
suporte.
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A competência de área voltada à arte é a de número quatro. Para KURZAWE (2013) Através 
dela, os alunos podem reconhecer as diferentes funções da arte, como manifestação de diferentes 
culturas, do sensível e também como produtora de conhecimento, além de relacioná-la com o seu 
cotidiano.

Assim deve se reconhecer a arte não apenas como um objeto estético, 
mas também como manifestação de diferentes culturas (do erudito ao 
popular), cuja função pode variar da elaboração de um artefato útil a 
busca do prazer estético. (+ ENEM, 2012, p. 55).
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O Design, suas 
capacidades e 
ferramentas
2.1 Interdisciplinaridade

2.2 Design na educação

2.3 Metodologia de projeto

2.4 Teóricos de metodologias

2.5 Metodologias de design
 na educação02
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Sobre o que seria então o design? Existem tantas definições diferentes 
feitas por excelentes profissionais. A intenção, aqui neste trabalho, não será 
de mostrar o significado da palavra, e sim de gerar reflexão sobre os campos 
de atuação do design.

O design é um campo riquíssimo que envolve diferentes disciplinas. Pode 
ser entendido e utilizado como uma atividade, um processo de construção de 
conhecimentos e até mesmo como um fenômeno cultural, buscando sempre 
uma melhoria. Também pode ser um propagador de mudanças, tanto sociais 
como políticas.

Segundo Fontoura(2002, p. 70) é da natureza humana mudar e querer 
melhorar o ambiente em que se está. Busca-se aperfeiçoar o que já existe, 
atender a demandas pessoais ou de mercado. Isso torna possível através do 
design que também é um ato político, pois, mesmo que sejam poucas pesso-
as fomentando um projeto de design, seus produtos, processos e meios in-
terferem diretamente na vida em sociedade, afinal é ela quem irá usufruir dos 
seus produtos e serviços. O design mal estudado pode gerar consequências 
para o ambiente, para a economia e até para a saúde das pessoas. O desig-
ner precisa se preocupar com os impactos de suas ações tanto nas gerações 
atuais quanto nas futuras.

Na atualidade, em uma sociedade capitalista, o design é constantemente 
ligado ao mercado, ao efêmero e ao objeto, um produto ou uma ação para 
gerar mais valor e obter mais lucro. Segundo Bonsiepe (2011), tem sido co-
mum se voltar para o marketing e os fins comerciais e se esquecer da deia 
de “soluções inteligentes de problemas”. A proposta deste trabalho é abordar 
aspectos do design como características inerentes à humanidade, visando 
o seu valor pedagógico em tempos nos quais a educação e o pensamento 
crítico farão toda a diferença na formação dos cidadãos

Design não é agregar valor, design é valor. 
(Gui Bonsiepe).

““O termo design se refere a um potencial ao qual cada um tem acesso 
e que se mani- festa na invenção de novas práticas da vida cotidiana. 
Cada um pode chegar a ser designer no seu campo de ação. E sempre 
deve-se indicar o campo, o objeto da atividade projetual. Um empresário 
ou dirigente de empresa que organiza a companhia de uma maneira 
nova faz design sem sabê-lo. Um analista de sistemas que concebe um 
procedimento para reduzir o desvio de malas no tráfego aéreo
faz design. Um geneticista que desenvolve um novo tipo de maçã, resis-
tente a influências externas, faz design. Design é uma atividade funda-
mental, com ramificações capilares em todas as atividades humanas; 
por  isso,  nenhuma  profissão  pode  pretender  o  monopólio  do  design”.  
(BONSIEPE, 1997, p.15-16).
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O design é criação reflexiva, é análise. Ca- 
racterísticas estas que vão de encontro ao cam-
po pedagógico, por isso suas atividades podem 
contribuir de forma efetiva no desenholvimento 
de habilidades como: pensamento crítico e solu-
ções de conflitos. A discussão em design cons-
trói novos conhecimentos, testa teorias bem 
como exige comunicação e criatividade, sendo 
um processo ativo entre as pessoas e o ambien-
te em que vivem.

Design se relaciona com a totalidade do espec- 
tro concreto e intelectual da interação humana, 
da interação entre as pessoas, dos produtos, e 
com o mundo em que vivemos. (MEURER apud 
FRASCARA, 1997, p. 220).

2.1 Interdisciplinaridade

O design é por natureza interdisciplinar. Para 
que se resolva um problema de design, podem-
-se buscar respostas em diversas áreas, e es-
sas pesquisas se alimentam e são aplicadas 
na criação e no desenholvimento de projetos. 
Como interdiciplinaridade entende-se:

‘‘Interação existente entre duas ou mais discipli-
nas. Essa interação pode ir da simples comuni- 
cação de idéias à interação mútua dos concei-
tos diretores da epistemologia, da terminologia, 
da metodologia, dos procedimentos, dos dados 
da  organização  referentes  ao  ensino  e  a  pes-
quisa.  Um grupo interdisciplinar compõe-se de 
pessoas que receberam sua formação em dife-
rentes  domínios  do  conhecimento  (disciplinas)  
com seus métodos,  conceitos,  dados e termos 
próprios.” (FAZENDA, 1979, p. 27).

O conhecimento fragmentado, separado em 
matérias específicas que não se interligam, que 
é o modelo mais adotado acaba não deixando 
ser possível uma visão do todo, muitas vezes 
levando o aluno à cópia e à memorização de 
conteúdo. Esse tipo de aprendizado acaba, na 
maioria das vezes, sendo vazio de significado. 
Para Fontoura (2002, p. 16), essa forma de co-
nhecimento fragmentado deve ser reorganiza-
da, e a interdisciplinaridade é uma alternativa 
para essa reorganização.

A interdisciplinaridade tem muito a contribuir 
para a formação do aluno, porque integra co-
nhecimentos e vai de encontro às vivências do 
cotidiano, trazendo uma visão abrangente da 
sociedade. O trabalho interdisciplinar intensifica 
a curiosida

de, faz junção de ideias que pareciam, à pri-
meira vista, não se interligar, incentiva a pesqui-
sa intuitiva e o questionamento.

“Nesse  sentido,  a  interdisciplinaridade  pode,  
além de revelar a íntima relação entre o ensino e 
a pesquisa acaba transformando a sala de aula 
espaço para a ação, num lugar onde se constrói 
criticamente  novos  conhecimentos  a  partir  do  
domínio  e  confrontação  com  os  já  existentes.”  
(FONTOURA, 2002, p. 15).

2.2 Design na educação
A educação baseada no design pode produzir  
um melhor entendimento da arte, da ciência, da 
tecnologia  e  das  humanidades,  ao  integrá-las  
numa base comum, humanística e interdiscipli-
nar. BURNETTE (1996)

O design e suas atividades são uma forma de 
transmissão de conhecimentos e aprendizado. 
Elas adicionam uma serie de vantagens no pro-
cesso pedagógico como: desenvolver o a criati-
vidade, a comunicação, a solução de conflitos, 
o raciocínio lógico e o trabalho em grupo. O de-
sign é uma forma de solucionar problemas, e os 
métodos utilizados para isso podem ser utiliza-
dos como prática pedagógica.

Segundo Archer (1996) e Baynes (1991 apud 
FONTOURA, 2002,) , o design apresenta qua- 
tro princípios que justificam a sua utilização nas 
atividades direcionadas à educação:

As pessoas de forma consciente transfor- 
mam o entorno para satisfazer suas necessida-
des e desejos:
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- As pessoas de forma consciente transformam o entorno para satisfazer suas necessidades e 
desejos.

- O design permite imaginar e transformar ambientes, produtos e comunicações.

- A consciência e as habilidades de design (imaginar, externar, utilizar ferramentas, aprender atra-
vés da experiência) são características humanas e podem ser utilizadas para a educação.

- Auxiliar tomadas de decisões que afetam a vida pessoal e a vida da comunidade.

O desenvolvimento de um projeto e as ativida- 
des de design podem ser caracterizados como 
processos geradores de conhecimentos, pois 
utilizam  a  pesquisa  como  instrumento.  Nesse  
sentido, a sala de aula se torna um espaço para 
a ação, um lugar onde se constrói criticamente 
novos conhecimentos, levando em conta tam-
bém os já existentes.

As  atividades  de  design,  na  sala  de  aula,  pro-  
movem a interação entre a mente e as mãos,  
entre o pensar e o fazer, entre a teoria e a práti-
ca. A criança ou jovem é engajado numa aven-
tura  de  descobertas,  reflexões  e  construções.  
(FONTOURA, 2002, p. 143).

As atividades do design, promovem experi-
ências que misturam diferentes perspectivas 
e envolvem ligações do que é aprendido com 
as ações efetivas. Essas atividades envolvem 
considerações sobre pessoas e recursos, re-
lacionando contextos, métodos, resultados e 
valores, os quais podem podem recorrer à arte 
para expressar, à tecnologia para se comunicar, 
ao espaço para situar as ideias e à ciência para 
avaliar seus resultados.

Por meio de intensa discussão com a metodolo-
gia, o design se tornou quase que pela primeira 
vez  ‘ensinável’,  ‘aprendível’  e,  com  isto,  comu-
nicável.  O  contínuo  e  constante  significado  da  
metodologia do design para o ensino é hoje a 
contribuição para o aprendizado da lógica e sis-
temática do pensamento. (BÜRDEK, 2006).

Mas o que seria e como pode ser desenvolvi-
da uma atividade do design? O design faz uso 
da metodologia, para a produção de novos co-
nhecimentos, tanto no campo da pesquisa quan-
to no campo prático.

2.3 METODOLOGIA DE 
PROJETO

A metodologia, os métodos e as técnicas fa-
zem parte do processo de design. Esses termos 
podem ser facilmente confundidos, até porque 
vários autores os definem de formas diferencia-
das. Para melhor compreensão, serão utilizadas 
as seguintes definições apresentadas a seguir.

Conforme Fontoura (2002, p. 82), entende -se 
o método como o um conjunto de ações ou for-
mas de agir a serem adotadas para atuar na so-
lução de um problema. A metodologia é o estudo 
das ações e a sequência que essas ações serão 
tomadas dentro do método. As técnicas são as 
ferramentas específicas que podem ser usadas 
para a solução do problema.

A metodologia é como um mapa para se che- 
gar aonde se deseja, e existem diversos cami-
nhos e mapas diferentes, de modo que você 
pode até tentar ir sozinho, mas ter esse guia te 
ajudará bastante. O método são os passos que 
você deverá dar para atingir o seu objetivo, junto 
a isso se dá o processo, como você caminha-
rá? Qual curso irá tomar dentro do método para 
realizar o seu objetivo? As técnicas são os ins-
trumentos que você utilizará durante o seu ca-
minho.
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“Da  metodologia  espera-se  duas  coisas:  primeiro,  que  forneça  
uma série de modos de agir praticáveis; e segundo, que torne a 
estrutura do processo de projeto  mais  claro.  Desta observação,  
pode-se concluir também que a metodologia possui um compo-
nente pragmático/instrumental e um outro componente explica-
tivo. Mesmo assim, os métodos de design, apesar dos esforços de 
transformação do processo de ‘desenho’ e ‘construção’ em algo 
com base científica, continuam possuindo um conceito de algo 
que ainda está distante do rigor científico. (FONTOURA, 2002 p.81).

A metodologia apresenta pesquisas de diversos teóricos que buscam fo-
mas diferentes de solucionar problemas. Espera-se à primeira vista a jun-
ção da teoria com a prática, o pensar e o fazer, aproximando o design da 
ciência. O uso de metodologias auxiliam no planejamento das ações e dimi-
nui a chance de erros, mas deve-se lembrar que o design mantém relações 
íntimas com a arte, por isso faz-se importante considerar também os aspec-
tos intuitivos, afetivos e espontâneos.

“O estabelecimento de um método de design, não deve significar o mesmo 
que a criação de rotinas fixas,  uma camisa de força para o designer. Não 
deve ser confundido com uma “receita” esta, quase sempre leva a resulta-
dos seguros e bem definidos. A maioria dos empenhos metodológicos neste 
campo tendem a tornar rotinas, oque não cabe ser”. 
(BONSIEPE, 1997).

2.4 Teóricos de Metodologias de design
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Podemos notar várias semelhanças nas métodologias aqui apresentadas. Com o passar dos 
anos, os métodos foram evoluindo, modificando-se, ficando mais flexíveis e multidisciplinares; co-
meça-se a adotar etapas cíclicas, constantes avaliações e pensar mais no ponto de vista do usu-
ário. Porém sempre dividindo-se o processo em fases conceituais e projetuais, iniciando em um 
problema, ou questionamento, e levando a uma conclusão.

2.5 Metodologia de design na 
educação

Para Johnsey (1990), a aplicação de metolo- 
gias e atividades na educação auxilia os alunos 
nas tomadas de decisões, na organização de 
ideias e no planejamento. Para ele, nem sem-
pre, para se solucionar um problema, é neces-
sário seguir um esquema lógico; às vezes um 
plano ou planejamento é o suficiente para se 
chegar a uma resposta.

Ele acredita que metodologias, quando são 
seguidas à risca, com os passos muito defini-
dos, fazem com que os alunos sigam os méto-
dos como um ritual, e não como uma orientação. 
No entanto, isso faz com que eles acabem solu-
cionando o problema por outras vias e tentem 
encaixá-las nos padrões, o que é negativo por-
que o que os alunos enxergam como problemá-
tico pode fugir do que foi proposto e não auxilia 
na construção e análise de pensamentos que é 
a proposta do exercício.

Johnsey também acredita que as dificuldades 
dos  alunos  costumam  acontecer  quando  eles  
estão diante de um problema de que não têm 
conhecimento prévio. Desse modo, o autor su-
gere que se escolham problemas que já façam 
parte do contexto desses alunos ou que eles se-
jam capacitados com uma variedade de ideias 
e habilidades para utilizarem durante a solução 
do problema. Sobre isso Libâneo (1994) afirma 
que:

As  dificuldades  somente  têm  valor  didático  se  
possibilitam a ativação e o direcionamento das 
forças intelectuais, ou seja, um meio para avan-
çar na compreensão e assimilação da matéria. 
Para isso se requer: a ligação do conhecimento 
novo com o já existente na cabeça dos alunos; 
a solidez dos conhecimentos anteriormente as-
similados como base para enfrentar o conhe-

cimento novo;  a constante verificação do pro-
gresso alcançado; a constante revisão e exerci-
tação dos conhecimentos e habilidades.” (LIBÂ-
NEO, 1994, p. 95).

2.5.1 DUNN e LARSON (1990)

Dunn e Larson (1990) dividem quatro catego-
-rias para as atividades de design aplicadas à 
educação: Ivestigação para se compreender o 
contexto; Criação para elaborar e desenvolver 
alternativas; Implementação para realizar o pro-
jeto e estudar modificações; Avaliação para que 
se reflita sobre os resultados finais. Para eles, 
esse precesso deve ser cíclico, pois a contem-
plação dos resultados irá gerar novos questio-
namentos e podem levar à evolução de novas 
ideias.

Figura 2 – Metodologia Dunn e Larson (1990)

2.5.2 SIRAJ-BLATCHFORD e MACLEOD-
-BRUDENELL (1999)
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Para Siraj-Blatchford e Macleod-Brudenell 
(1999), o modelo a ser adotado para a educa-
ção através do design é o que eles chamam de 
modelo heurístico, mais simplificado, formado 
por apenas três etapas: Avaliação para a esco-
lha de um ponto inicial; Design ou adaptação 
para a criação e desenho; Construção e modifi-
cação para a realização e validação. Este tam-
bém é um modelo cíclico:

Figura 3 – Metodologia Siraj-Blatchford e 
Macleod-Brudenell (1999)

2.5.3 FONTOURA (2002)

Já Fontoura (2002), após analisar essas meto- 
logias aqui apresentadas e algumas outras, su-
gere que, para a educação através do design, 
se faça em quatro operações: Identificação das 
necessidades/ oportunidades, geração de ideias 
de design e planejamento execução/ avaliação. 
Para ele, os modelos que são adotados, muitas 
vezes, são representações idealizadas do pro-
cesso de design, principalmente metodologias 
lineares, porque o processo de design é inte-
rativo, e o designer/ aluno pode se movimentar 
dentro dele, ir e voltar em etapas dependendo 
das ideias que possam surgir. O modelo que ele 
desenvolve é o seguinte:

Figura 4 – Metodologia Fontoura (2002)

Entre as metodologias para a educação atra-
vés do design, a de Fontoura (2002) é aquela 
que se mostra mais próxima da minha realidade 
como aluna. Durante as atividades de design, a 
utilização de metodologias, na maioria das ve-
zes, era interativa, de modo que, algumas vezes, 
era preciso voltar ao começo para avançar. Em 
minha graduação, vários exercícios me chama-
ram a atenção e me motivaram a investigar mais 
sobre as interações entre design, educação e 
arte. Características comuns a eles são: o tra-
balho em grupo, análises de textos, discussões 
em sala, multiplicidade de opniões, orientações 
e desenvolvimento de um produto final.
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Trabalhos de design - UFU 

Aqui estão reunidos alguns trabalhos que puder ter 
contato  ao  longo  da  minha  jornada  acadêmica  
que utilizam metodologias do design para a edu-
cação, exercícios desenvolvido por alguns profes-
sores e resultados de alguns alunos
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Disciplina: Teoria e história do design Profes-
sor: Lu de Laurentiz

Ano: 2017
“Art Nouveau”
A partir da cronologia “Datas Marcantes Da 

Arte Nova” retirada do livro “A ‘Art Nouveau’” 
de Ber- nard Champigneulle, desenvolva essas 
duas ativi- dades [passos] a serem avaliadas:

1. Crie um álbum de figurinhas chamado “Art 
Nouveau, uma estética entre a flor e a máquina”. 
Para cada data colocada na Cronologia esco-
lha a respectiva imagem ali anunciada. Procure 
esta- belecer um tamanho de figurinha para ser 
colada [largura X altura]. Embaixo dela, coloque 
os da- dos de referência [autoria, “o que é”, país, 
data]. Você pode também com o módulo esco-
lhido para a figurinha apresentá-la em formato, 
“retrato” ou “paisagem”. Bem como, pode am-
pliar também 2, 3, quantas vezes você quiser ... 
a partir do módulo escolhido e para uma única 
imagem. O exercício é para ser desenvolvido 
em duplas. Tamanho do Álbum: A4

2. Levando em consideração o texto de Leo- 
nardo Benévolo “A difusão do ‘art nouveau’” em 
História da Arquitetura Moderna [1976: 314-324] 
escolha dez fatos sobre o período histórico e 
cul- tural artístico, aqui, estudado. Para cada 
fato, uma figurinha da imagem selecionada de-
verá ser integrada ao álbum “Art Nouveau, uma 
estética entre a flor e a máquina”. Atenção: tal 
colocação deverá estar dentro da ordem crono-
lógica do livro de B. Champigneulle em “Datas 
Marcantes Da Arte Nova”.

O exercício é para ser desenvolvido em du-
plas. Fica valendo o que descrevi quanto aos 
tamanhos das figurinhas no passo #1. Atenção! 
Não vale colocar imagens das seguintes obras – 
das gran- des magazines Lafayette e da estação 
do metrô de Paris; dos desenhos e do pavilhão 
da Música de d’Aronco para a Exposição de Tu-
rim de 1902; da empresa Carlo Gollia & C. de 
Palermo, exposta em Turim em 1901 e da casa 
Battló de Gaudi. Por que? Porque já estão repre-
sentadas nas páginas 319, 321 e 323 do livro de 
Benevolo.

Bom trabalho.
Lu de Laurentiz, prof. Primavera 2017
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Disciplina: História dos mobiliários e 
interiores
Professora: Rafaela Nunes
Ano: 2015

Após a realização de seminários sobre mobili- 
ário brasileiro criar um mobiliário ou interior ori- 
ginal que seja inspirado nos anos 50, 60, 70, 80 
ou 2000’s buscando uma contextualização com 
a atualidade.
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Disciplina: Semiótica Professor: Ana Paula 
Tavares Ano: 2015

Após análise de textos e aulas sobre semióti-
ca faça um poster ,objeto ou texto que remeta ao 
Te- atro Del Mondo ou ao teatro em geral. Você 
pode usar cores, linhas, geometrias enfim, o que 
achar melhor.
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A extensão e o projeto
AFIN
3.1 A extensão universitária

3.2 Ações formativas integradas

3.3 O aluno AFIN

3.4 Artes no AFIN - Um breve relato de

experiência.03
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O projeto de extensão universitária é onde se dá a união prática do meio acadêmico 
com a comunidade, interagindo diretamente com a mesma e possibilitando o comparti-
lhamento do conhecimento adquirido por meio do ensino e da pesquisa desenvolvidos 
na instituição. É a ação de caráter educativa, social, cultural, tecnológica ou científica 
que amplia a atuação do campus universitário para além da sala de aula.

Essa relação entre a comunidade e instituições de Ensino Superior enriquece o pro-
cesso de ensino- aprendizagem socializando o saber com a participação da comunidade 
na vida acadêmica. Esse elo entre os alunos, profissional e comunidade tornam-se fun-
damental para realimentar o ensino, trocar conhecimentos, experiências e para a prática 
da pesquisa científica (NEVES DS e MALTA SCL,2014).

A extensão é a oportunidade do aluno de aplicar os conhecimentos e as pesquisas 
que foram feitas dentro da academia. Na medida que o estudante socializa seus co-
nhecimentos com camadas populares  tem a oportunidade de agregar novos saberes e 
estabelecer trocas que só são possíveis fora dos muros da universidade. É importante 
ressaltar que essa relação deve se dar verticalmente de forma a promover a integração 
entre comunidade e estudante.

Paulo freire nos aponta os riscos da extensão, na qual a universidade se julga deten-
tora de um saber superior, que tem de ser transmitida sem indagações e confronto: Edu-
car e educar-se, na prática da liberdade, não é estender algo desde a “sede do saber” 
a “sede da ignorância” “para salvar, com este saber, os que habitam nesta”. (FREIRE, 
1977. apud CALIPO, 2009, p. 4).

3.1 Extensão Universitária

Serrano (2018) diz que nos anos 80 as idéias e práticas de Paulo Freire pas-
saram a fundamentar os conceitos e práticas da Extensão Universitária  em 
seus estudos ficam evidentes a importância de se estabelecer uma relação 
dialética, em do reconhecimento do outro e de sua cultura.

“ O conhecimento não se estende do que se julga sabedor até aqueles que se 
julga não saberem; o conhecimento se constitui nas relações homem-mundo, 
relações de transformação, e se aperfeiçoa na problematização crítica destas 
relações.”( FREIRE, 2006: 36)

Em 1998, o Fórum Nacional de Pró-Reitores de Extensão das Universidades 
Públicas Brasileiras elabora o Plano Nacional de Extensão nele podemos com-
preender que funcionamento de uma universidade deve ser pautado em três 
funções:
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FUNÇÃO ACADÊMICA- fundamentada em 
bases teórico-metodológicas;

FUNÇÃO SOCIAL- de promove a organização 
social e a construção da cidadania; FUNÇÃO 
ARTICULADORA – do saber e do fazer e da uni-
versidade com a sociedade. 

No exercício dessas três funções não se pode-
rá perceber onde começa e termina o ensino, a 
extensão e a pesquisa. Estas passam a ser inter-
faces de um mesmo fazer.
(SERRANO, 2018)

Dentro dos projetos da Pró-reitoria de Exten-
são e Cultura (PROEXC ) da Universidade Fede-
ral de Uberlândia se encontra o programa Ações 
Formativas Integradas (AFIN) que tem como fi-
nalidade oferecer – aos estudantes do terceiro 
ano do Ensino Médio e egressos de escolas pú-
blicas aulas preparatórias para o ENEM.

3.2 Ações formativas 
integradas

O programa AFIN (Ações formativas inter-
gradas) é o projeto da Proexc – UFU teve seu 
início no ano de 2015 e anualmente oferta gra-
tuitamente aulas com conteúdos preparatórios 
para o exame nacional do ensino médio (ENEM) 
auxiliando os candidatos que estão cursando ou 
são oriundos da rede pública de ensino. 

A RESOLUÇÃO No 02/2016, DO CONSELHO 
DE EXTENSÃO, CULTURA E ASSUNTOS ES-
TUDANTIS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
UBERLÂNDIA dita sobre os objetios do AFIN: 

I - promover espaço formativo para os dis-
centes da Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU), regularmente matriculados em cursos de 
graduação e preferencialmente de Licenciatura, 
por meio de um conjunto de ações formativas 
integradas, que visa o aprimoramento de sua 
formação profissional, através da participação 
como docente no Programa AFIN; 

II - disponibilizar à comunidade programa de 
apoio aos estudantes concluintes do 3o ano, ou 
egressos do Ensino Médio, da Rede Pública ou 
bolsistas integrais da rede particular, para o in-
gresso no ensino superior público, por meio de 
um conjunto de ações formativas integradas; e 

III - contribuir para promoção de ações que le-
vem à relação transformadora entre a Universi-
dade e a sociedade. 

Segundo (SANTOS , GOMES e FERREIRA, 
2016) Além de contribuir para a democratização 
do ensino público o programa AFIN atua auxi-
liando a formação dos discentes por meio da 
prática docente, visto que são os mesmos que 
ministram as aulas exclusivamente durante toda 
a duração do projeto, com autonomia para mon-
tar os planos de aula, explorar as metodologias 
de ensino, propor debates e conduzir as aulas.

Ainda sobre esse tema Tardif (2002) diz: 
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“O saber docente é um saber plural, oriundo da 
formação  profissional  (o  conjunto  de  saberes  
transmitidos pelas instituições de formação de 
professores);  de  saberes  disciplinares  (saberes  
que  correspondem  ao  diverso  campo  do  co-
nhecimento  e  emergem  da  tradição  cultural);  
curriculares (programas escolares) e experien-
ciais  (do  trabalho  cotidiano).  O  que  exige  do  
professor  capacidade  de  dominar,  integrar  e  
mobilizar tais saberes enquanto condição para 
sua prática.’

Assim um ponto importante para o programa 
foi o desenvolvimento da didática, mesmo para 
os cursos de bacharelado. O Programa acarre-
tou um impacto não somente social, mas tam-
bém contribui para que o discente explorasse 
sua capacidade de transmitir conhecimento. 

O projeto no ano de 2019 contou com 15 bol-
sistas e 4 voluntários discentes da UFU, selecio-
nados por edital, para atuarem como professo-
res, tendo como coordenadores pedagógicos os 
docentes do campus e da Escola de educação 
Básica (ESEBA)  e a PROEXC – UFU. 

Foram ofertadas aulas de matemátIca, portu-
guês, geografia, História, biologia, física, quími-
ca, literatura, redação, inglês, sociologia, filoso-
fia e Artes. 

Um diferencial do programa foi a decisão por  
se  ter  uma  disciplina  específica   para   abor-
dagem   e   discussão   de   temas associados a 
relações étnico-raciais. 

Essa disciplina foi planejada e executada em 
parceria direta com o Núcleo de Estudos Afro-
-Brasileiros da   UFU  (NEAB/UFU).   Além   de   
discutir   as   relações étnico-raciais,  ela  tam-
bém  abordava,  de  forma  contextualizada,  a  
História  e  Cultura  Afro-Brasileira, em conformi-
dade com a Lei nº 10.639, de  9  de  janeiro  de  
2003.  

As aulas foram ministradas no decorrer do ano 
letivo, nos turnos vespertino e noturno, com iní-
cio em abril de 2019 e término na semana sub-
sequente ao ENEM. Cada disciplina teve uma 
carga horária semanal específica de acordo com 
sua importância na prova do ENEM. As aulas do 
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turno vespertino foram ministradas de segunda a sexta-feira com início às 14h00 e término às 
18h00; enquanto as aulas noturnos tinham início às 19h00 e término às 22h30 

De acordo com Santos; Gomes e Ferreira (2017) foi  previamente  definida, pela  gestão  colegia-
da,  trabalhar  de  acordo  com  a  conteúdo  do  ENEM,  explorando sua  busca  pela   relação   da   
integração   de   conteúdos.   As   atividades priorizaram a contextualização  e  a  interdisciplinarida-
de, levando em consideração as  demandas   da   realidade  cotidiana  dos discentes,  partindo  de  
seus aprendizados, com o proposito de estabelecer vínculos  entre  os  conteúdos. 

A  Matriz  de Referência  do  ENEM em conjunto com as DCNEM (BRASIL, 2013a)  foram  os  
principais  documentos  utilizados para nortear o projeto  e foram somados com os aprendizados e 
experiência dos discentes como estudantes de graduação e auxiliados pela equipe pedagógica do 
projeto. 

Nos dias 19 e 20 de outubro de 2019 os alunos AFIN realizaram simulado com base nas ques-
tões do ENEM,  para que pudessem se familiarizar com o exame. Os alunos deveriam seguir as 
mesmas regras do exame como o uso de caneta azul transparente, preenchimento total do cartão 
de respostas e respeitar as regras para a realização da redação que foram corrigidas e comentadas 
pelo o professor responsável pela disciplina. O gabarito e as provas foram disponibilizadas online 
para que os alunos pudessem avaliar seu desempenho. 

As coordenadoras do projeto AFIN em 2019 são: Vânia Aparecida Martins Bernardes | Sirlei Apa-
recida Martins Ferreira | Ana Claudia Salum.

Os professores do AFIN em 2019 são: Geovana Miranda Mota | Lucas Brandão | Nilcéli Monique 
de Almeida Ferreira | Sammia Alonso | Izaaque Macedo | Lucas Oliveira | Luiz Henrique | Mariana 
Torres Silva | Thamires M. R. Reis | Victor Diana | Vinicius borges ladeira | Maria Laura Gali | Caro-
layne Mundim | Kaio Cesar Lacerda | Gildo Moura | Diego Fernandes Pereira Pinto | Taynara Borges 
| Manoel Corrêa.

Figura 2: Simulado AFIN no dia 19/10/2019

Fonte: Acervo Proex
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3.3 O aluno AFIN
Os   participantes   das   turmas de 2019 foram selecionados por  meio  de  edital  público,  entre  

estudantes, concluintes e egressos  do  ensino  médio das redes públicas. Foram  utilizados  os  
seguintes  critérios: integrar o Cadastro Único – CADÚNICO – para programas sociais; participar 
do Programa Bolsa Família  do  Governo  Federal;  ser  beneficiário do  Programa  Federal  de  Ha-
bitação  “Minha Casa,  Minha  Vida”    (Faixa  01);  ter  pessoas com  deficiência  na  família;  raça/
etnia  (negros, pardos  e  indígenas);  rendimento   familiar per  capita  não  superior  a  1,5  salário  
mínimo.

TABELA 3 - Perfil do aluno AFIN - 2019

Fonte: Elaboração da autora
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A   análise   dos   dados   realizada em 6/6/2019
com 47 alunos no turno da tarde e 40 alunos no turno da noite. 

indica  que  o  público  atendido corresponde ao que se espera do 
programa, com variações dentro da expectativa. Em  relação  à  faixa  
etária verifica-se  que,  no  turno  noturno,  a  quantidade  de  discen-
tes  com  idade  acima  de  21  anos  foi  expressivamente maior  do  
que  no  turno  diurno.  Isto pode ser explicado pelo fato do turno no-
turno  ser  mais procurado  por  estudantes  que trabalham e muitas 
vezes não conseguiram concluir o ensino médio na idade esperada 
(17 e 18 anos) 

Esses números vão de encontro com os resultados do censo edu-
cacional da educação básica INEP, 2018). O censo aponta que maio-
ria de matrículas  de  ensino  médio  regular  são  do  turno diurno 
e que, destes, os que se matriculam no terceiro ano, em 80% dos 
casos, concluem no tempo e idades esperadas. Por outro lado, a 
maioria das matrículas em EJA se dá para o turno noturno, e a média 
de idades para a conclusão do ensino médio nesta modalidade de 
ensino é de 22 anos.

O índice maior de participantes do sexo feminino também vai de 
encontro com os dados divulgados, A presença feminina é conside-
rada maioria no número de inscrições do Enem 2019, segundo indi-
cadores divulgados pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) com o perfil dos candidatos a 
uma vaga no ensino superior. Segundo o levantamento, as mulheres 
representam 59,9% do total de inscritos no exame.

Algumas dificuldades apontadas pelos bolsistas em relação aos 
cursistas são: 

- Adaptar o conteúdo a diferentes idades: 
Em algumas turmas enquanto muitos alunos estão cursando o en-

sino médio, outros já concluíram a tanto tempo que não se recordam 
mais da matéria então alguns alunos tem muita facilidade, outros 
muita dificuldade. 

- Adaptar as aulas para realidade dos alunos:
O AFIN disponibiliza o espaço físico para aulas de plantão peda-

gógico, dessa forma os alunos com mais dificuldade podem pedir 
o auxilio dos professores, mas isso nem sempre é possível, muitos 
alunos trabalham cerca de 8 horas por dia ou mais, era comum os 
alunos do período noturno dormirem em sala. Os atrasos são fre-
quentes visto que a maioria dos alunos moram em bairros periféri-
cos e precisam fazer um longo trajeto até chegar na sala de aula. 
Existem alunos que não possuem renda para lanche e assistiam as 
aulas com fome, o AFIN não disponibiliza aos cursistas o acesso ao 
restaurante universitário. 
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Depoimento de alguns cursistas sobre o AFIN 2019:

Em 2018 mais de 30 cursistas do projeto AFIN ingressaram na Universidade Federal de Uberlândia via Vesti-
bular e ENEM em diferentes cursos. 
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Figura 3 - Aula Inaugural do projeto AFIN - 2018

Figura 4 - projeto AFIN no vem pra UFU - 2018

Figura 5 - Alunas aprovadas do projeto AFIN
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3.4 Artes no AFIN - Um breve 
relato de experiência

Iniciei no projeto AFIN em abril de 2018 como professora na disciplina de 
artes, primeiramente apenas no período noturno e após o inicio do segun-
do semestre letivo atuei também no período vespertino. Ao fim do projeto 
em novembro de 2019 tive a oportunidade de lecionar para mais de 200 
alunos de diferentes idades.

Infelizmente a dificuldade maior foi que dentro do projeto não existia um 
professor responsável pelo apoio pedagógico para artes que pudesse me 
auxiliar e tirar duvidas sobre didática, ENEM, metodologias e arte educa-
ção. Busquei o auxilio do instituto de arte (Iarte – UFU) e me matriculei na 
disciplina de Metodologias de pesquisa em arte, a professoa Maria Caro-
lina Boaventura me apoiou didaticamente e me auxiliou durante o período 
da extensão. 

Foi preciso pesquisa não apenas no conteúdo a ser lecionado mas tam-
bém em como aborda-lo com alunos de diferentes idades e realidades, 
alunos que nunca estudaram artes, que não frequentam museus, galerias 
e exposições e tinham dificuldades em entender a importância do estudo 
de artes. 

A discência em design foi meu apoio metodológico, como já foi abordado 
nesse trabalho. Durante a minha formação aprendi conteúdos que foram 
muito além da memorização visto que o desenvolvimento das atividades 
de design atuaram como geradores de um conhecimento que se contex-
tualizava com as minhas vivências de mundo, ampliando a forma como eu 
enxergava o aprender esse fato consequentemente fez com que eu me 
apoiasse no design para ensinar. 

Figura 6 - Aula de Artes - 2018
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Figura 7 - Aulão de artes  - 2018

3.4.1 Bases Pedagogicas e metodológicas
Dentro da disciplina Metodologia de pesquisa em arte entrei em contato pela primei-

ra vez com a arte educação e os trabalhos da educadora Ana Mae Barbosa que me 
conduziram também a pedagogia Freirinana, visto que a educadora Ana Mae foi aluna 
do professor Paulo Freire e ele é a sua maior referência dentro da abordagem trian-
gular. Em sua proposta Ana Mae aplica os conhecimentos do professor explorando as 
potencialidades de sua pedagogia modificando-as para o ensino de artes. 

Foi importante pensar na abordagem triangular não como uma fórmula a ser segui-
da sem questionamentos ou como regra, afinal tanto a arte educadora quanto Freire 
se apoiam na educação para liberdade onde a reflexão o questionamento devem ser 
imperativos tanto para aprender quanto para ensinar. 

Um dos objetivos em sala então se tornou não abordar os conteúdos da história da 
arte utilizando oque a pedagogia freiriana chama de “Métodos Bancarios” onde há 
apenas a leitura dos textos e exercícios para a fixação dos conteúdos ao contrario dis-
so a buca era fazer com que o aluno desenvolvesse a capacidade reflexiva e contex-
tualizasse a matéria ensinada com  sua vida cotidiana, para que o aprendizado fosse 
para além da prova do Enem. 

A metodologia de design adotada foi a de design para educação de Fontoura (2002) 
por ser um processo interativo que permitia utilizar vários pontos e já foi abordada 
neste trabalho.

A abordagem triangular e a metodologia de Fontoura (2002) se convergem para o 
mesmo ponto visto que: 

- É necessário refletir o contexto.
- É necessário saber para quem se fala.
- É necessário questionar os meios.
- É necessário  testar hipóteses. 

Além disso o estudo das provas anteriores do Enem, a observação das competên-
cias de área pedidas pelo exame e o material de apoio do PCEMs para o estudo de 
artes além de livros e vídeos foram as bases teóricas para a realização das aulas. 
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3.4.2 A prática em sala de aula

Trabalho 1

O conteúdo abordado era o expressionismo após a abordagem do conteúdo teórico foi 
feito um debate em sala para identificar as opiniões dos alunos.

Contexto: 
Expressionismo é o nome de uma vanguarda artística europeia do início do século XX.
Esse movimento artístico está entre os primeiros representantes das vanguardas o con-

senso é de que tenha surgido na Alemanha em meados de 1905. Nesse ano se deu a cria-
ção do grupo Die Brücke (A Ponte) Com uma visão trágica do ser humano, muito por conta 
do contexto histórico da Primeira Guerra Mundial, o Expressionismo, como o próprio nome 
sugere, busca ser uma expressão dos sentimentos e das emoções.

Assim, os artistas exageram e distorcem os temas em seu processo de catarse, revelan-
do, sobretudo, o lado pessimista da vida.

Avaliação:
 Dificuldade dos alunos em entender algumas obras abstratas (como Formas Lutando de 

Franz Marc ) Dificuldades em diferenciar expressionismo x impressionismo 

Problema: 
Ajudar os alunos a compreender o conteúdo de forma a contextualizar com a realidade 

dos mesmos. 

Construção: 
 Foi proposto uma roda de conversa sobre sentimentos. Quais são os problemas que os 

alunos enfrentam? O aluno do ensino médio vive um processo intenso na construção da 
sua identidade, criando indagações e expectativas. Os temas que surgiram foram, Ansieda-
de, problemas de auto aceitação, preocupações com o futuro. 

Design: Foi proposto para os alunos transformarem suas emoções em imagens 
Para isso poderia ser utilizado cores, formas, recortes, tintas e até mesmo gestos na hora 

de fazer o trabalho. 

Resultados: 
Após os trabalhos ouve novo debate e os alunos conseguiram compreender melhor como 

a linguagem artistica consegue expressar sentimentos através de linhas, formas, cores e 
outros elementos gráficos, também ficou claro as diferenças entre impressionismo x expres-
sionismo
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Trabalho 2

O conteúdo abordado foi  Belle Époque, os alunos assistiram o filme Meia noite em Paris 
O filme aborda a Paris dos anos 20 e diversos protagonistas e movimentos de vanguarda 

Problema: 
Auxiliar os alunos a se familizarem com os artistas e as vanguardas européias do início 

do século XX 

Construção: 
Separar os alunos em 2 times, cada time deve escolher personagens ou vanguardas pre-

sentes no filme meia noite e Paris e escrever 5 dicas sobre  cada um em cards. 
O jogo começa, e cada grupo de alunos precisa acertar quem é o personagem do outro 

time com o menor número de dicas.

Resultados:
O jogo promoveu conversas e debates sobre o filme, seus personagens e o período histó-

rico. Os alunos precisavam pesquisar sobre cada personagem para desenvolver as pergun-
tas também aconteceram debates nos grupos para decidir quais seriam as dicas utilizadas.
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Esses trabalhos foram utilizados como exemplos para refletir momen-
tos diferentes da minha experiência como docente, o primeiro me permitiu 
compreender melhor meus alunos, quais eram suas experiências e suas 
dificuldades. Foi um desabafo além de uma forma de mostrar que a arte 
também pode auxiliar nos momentos em que a linguagem verbal muitas 
vezes é reprimida. 

O segundo foi uma forma de entender os trabalhos em grupo, e exercitar 
a criatividade, Os alunos andaram na sala de aula, e conversaram entre si 
durante todo o processo de criar o jogo. Quando o resultado ficou pronto 
e os alunos puderam jogar, cada acerto era comemorado ou vaiado pelos 
times, criando um ambiente de divertimento dentro de sala de aula. 

Houveram várias atividades além dessa onde fui surpreendida pela cria-
tividade dos trabalhos, ou pelos debates com os meus alunos. Questio-
namentos sobre o valor da arte, sobre obras específicas, e até mesmo o 
clássico: Isto é arte? 

Alguns alunos muitas vezes não tinham nenhum conhecimento prévio 
sobre artes e ao final do curso me perguntavam sobre vídeos, artistas e 
acontecimentos para saber mais sobre o universo artístico. Que me mos-
travam que eu estava no caminho certo. 

Freire diz que o professor deve ser o mediador do conhecimento no pro-
cesso de ensino-aprendizagem, fazendo com que o aluno aprenda a des-
cobrir o mundo, para que se tenha paixão naquilo que se está aprendendo. 
Propõe que o educador olhe para cada aluno e suas respectivas especifici-
dades, pois ele está lidando com humanos e não com números abstratos. 

Ao final do projeto os alunos podem avaliar anonimamente o desempe-
nho do professores, todos esses dados estão disponíveis no projeto AFIN. 
Orgulhosamente digo que nos dois períodos que lecionei não obtive ne-
nhuma avaliação negativa. 

A ídeia então foi criar um “manual” onde eu pudesse reunir as  informa-
ções que obtive ao longo desses dois anos para que ficasse como acervo 
no projeto AFIN e pudesse ser utilizada como apoio para o próximo profes-
sor. 
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Design 
4. Referências para o logo

4.1 Logo

4.2 Referências para a diagramação

4.3 Alguns estudos para a diagramação04
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 4 Referências para o logo
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 4.1 Logo



47

Metodologia de design e artes em Ações formativas integradas para o Enem

Logo escolhido e suas possibilidades:
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 4.2 Referências para diagramação
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 4.3 Alguns estudos para diagramação
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5. Considerações Finais

Essa pesquisa teve como objetivo a elaboração de um material de apoio para o projeto de ex-
tensão AFIN que pudesse auxiliar o professor da disciplina de arte tanto teórico como pedagogica-
mente mostrando possibilidades do uso de metodologias de design e artes como ferramentas para 
a arte educação. 

A arte está presente no cotidiado provocando os sentidos e o pensamento. É preciso que haja 
estudo e pesquisa na área a fim de valorizar a conscientização sobre como esse conteúdo é abor-
dado tanto no ENEM quanto em sala de aula. 

O Enem é hoje a principal forma de acesso ao ensino superior, suas questões funcionam como 
um espelho para o que é ensinado nas salas de aula do ensino médio. É preciso que o professor 
conheça e entenda suas bases e como as questões de artes estão refletidas no exame.

O design e suas atividades são uma forma de transmissão de conhecimentos e aprendizado. 
Elas adicionam uma serie de vantagens no processo pedagógico, pensar no design como ferra-
menta para educação é ampliar o campo de atuação do mesmo e auxiliar professores e alunos em 
suas funções.

O programa AFIN garante um acesso mais democrático ao ensino superior e é de vital importân-
cia que o programa continue, seus benefícios são notados tanto para a sociedade quanto para os 
alunos da extensão.

Por fim parafraseando Paulo Freire: “Ensinar e aprender não pode dar-se fora da procura, fora da 
boniteza e da alegria, assim como não posso ser professor sem me achar capacitado para ensinar 
certo e bem os conteúdos de minha disciplina. Também não posso, por outro lado, reduzir minha 
prática docente ao puro ensino daqueles conteúdos. Esse é um momento apenas de minha ativida-
de pedagógica. Tão importante quanto ele, o ensino dos conteúdos, é o meu testemunho ético ao 
ensiná-los. É a decência com que o faço. É a preparação científica revelada sem arrogância, pelo 
contrário, com humildade. É o respeito jamais negado ao educando, a seu saber de ‘experiência 
feito’ que busco superar com ele. Tão importante quanto o ensino dos conteúdos é a minha coerên-
cia na classe. A coerência entre o que digo o que escrevo e o que faço.”
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“Se a educação sozinha não pode transformar a 
sociedade, tampouco sem ela a sociedade muda.” 
Paulo Freire

Olá professor (a) Meu nome é Thamires, e estive por 2 anos a frente 
da disciplina de artes do projeto Ações formativas integradas (AFIN) 
da  Pró  reitoria  de  extensão  e  cultura  da  Universidade  Federal  de  
Uberlândia. 

É  bem verdade que nesse tempo eu aprendi  muito mais do que 
ensinei.  Li que a docência é uma atividade de encantamento per-
manente e tive o privilégio de perceber isso na prática. Aprendi tam-
bém que a docência é pesquisa, por isso a busca por informações 
se tornou uma constante na minha vida, veja bem , eu sou discente 
de design e designers são seres curiosos por natureza. 

Na busca de apoio teórico e pedagógico conheci obras, busquei 
informações e conteúdos.  O objetivo desse trabalho é reunir  essas 
pesquisas para auxiliar os próximos professores do AFIN. 

Mas  a  verdade é  que muito  pouco do que aprendi  posso  deixar  
aqui.  A  vivência  em  sala  de  aula,  as  trocas,  os  debates  as  longas  
conversas,  o  companheirismo,  as  amizades  que  surgiram.   Esses  
aprendizados maiores que a docência possibilitou e que mudaram 
minhas perspectivas e meu olhar sobre o mundo, são experiências 
que devem ser vividas por você. 

O que eu tenho a oferecer aqui é o resultado de pesquisa e leituras 
que pude reunir durante esses dois anos de projeto, espero te ajudar, 
mas tenha em mente que o encantamento vai além disso.

Boa sorte na sua caminhada.

- Thamires Reis
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O  ENEM  (  exame  nacional  do  ensino  médio)  foi  instituído  

pela portaria n. 438, de 28 de maio de 1998, inicialmente para 
avaliar a qualidade do ensino médio com base no desempe-
nho dos estudantes e contava inicialmente com 63 questões 
de múltipla escolha, porém em 2009 o exame foi reformula-
do e ampliado com o objetivo de ser utilizado como principal 
forma de acesso ao ensino superior além de democratizar o 
acesso as universidades, possibilitar a mobilidade acadêmica 
e incentivar a reestruturação dos currículos do ensino médio. 

O novo ENEM foi estruturado para avaliar as competências 
e habilidades indicadas por uma matriz de referência que in-
tegram os conhecimentos do cotidiano do aluno aos adqui-
ridos na escola. 

“  Neste sentido,  a  escola deve assegurar  aos alunos o de-
senvolvimento das estruturas mais  gerais  das linguagens,  
das ciências, das artes e da filosofia, numa dinâmica de en-
sino que permita ao jovem mobilizar esses conhecimentos 
tradicionais na busca de soluções criativas para problemas 
cotidianos devidamente contextualizados.” CASTRO e TIEZZI 
(2004 p. 131)

Hoje o ENEM é a maior prova realizada por estudantes bra-
sileiros, A edição 2018 do Exame recebeu 6.774.891 inscrições. 
Desde 2009 a prova é composta por 180 questões objetivas 
de múltipla escolha. Esse total é dividida igualmente entre as 
áreas de conhecimento exigidas para a prova, ficando o exa-
me estruturado da seguinte maneira:

Área: Ciências da Natureza e suas tecnologias
• Número de Itens: 45
 
• Área: Ciências Humanas e suas tecnologias
• Número de Itens: 45
 
• Área: Linguagens, Códigos e suas tecnologias
• Número de Itens: 45
 
• Área: Matemática e suas tecnologias
• Número de Itens: 45

• Redação, que deve ser escrita em texto em prosa, do 
tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem 
social, científica, cultural ou política.
 

O ENEM possibilita que o candidato ingresse no ensino 
superior de cinco formas diferentes:

Sistema de Seleção Unificada (Sisu)

O sistema informatizado fica aberto por quatro dias. Durante esse período, os candi-
datos devem escolher,  pelo site,  até duas opções de curso nas universidades partici-
pantes. Ao longo da semana, são exibidas notas de corte parciais, calculadas com base 
no número de vagas e no desempenho dos inscrito. Essa nota serve apenas como uma 
referência para que o aluno escolha cursos em que tenha maior chance de ser apro-
vado.

Cada universidade pode atribuir pesos diferentes para cada prova do Enem - por isso, 
a nota do mesmo candidato pode ser diferente em um curso de engenharia da USP,  
que prioriza o desempenho em matemática, e na graduação em letras da UFF, na qual 
a prova de linguagens terá um peso maior.

Há duas edições do Sisu por ano.

O  Sistema  de  Seleção  Unificada  (Sisu)  é  um  programa  do  Ministério  da  Educação  
(MEC) no qual são oferecidas vagas em instituições públicas de ensino. Para participar, 
é necessário ter prestado a última edição do Enem e tirado nota diferente de zero na 
redação.

Fonte: shorturl.at/pDFVX
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O Programa Universidade para Todos (Prouni)

Fonte: shorturl.at/pDFVX

O Prouni oferece bolsas de estudo parciais e integrais em universidades particulares, 
para participar, o candidato não pode ter diploma de ensino superior. Além disso, deve 
ter participado da última edição do Exame Nacional do Ensino Médio e tirado, no mínimo, 
média de 450 pontos na prova. Não é permitido ter zerado na redação.

Também é preciso se enquadrar em um dos seguintes critérios de renda: Bolsas inte-
grais: renda familiar bruta mensal per capita de até 1,5 salário mínimo e bolsas parciais 
(50% da mensalidade coberta): 

Renda familiar bruta mensal per capita de até 3 salários mínimos

Entre as exigências, o candidato deve ainda se encaixar em pelo menos uma das se-
guintes situações:

- ter cursado o ensino médio em escola pública;
- ter cursado o ensino médio em escola privada,
 desde que na condição de bolsista integral;
- ter alguma deficiência;
- ser professor do quadro permanente de uma escola pública 
(nesse caso, o critério de renda familiar não se aplica).

O sistema de seleção é aberto uma vez a cada semestre. Informatizado, seleciona os 
alunos de acordo com o desempenho no Enem. Após o candidato ser pré-aprovado,  
precisa comprovar seus dados pessoais na universidade em que foi aprovado. Só assim 
a vaga estará garantida.

O Fundo de Financiamento Estudantil (Fies)

O Fies é diferente do Sisu e do Prouni: oferece um financiamento das mensalidades de 
universidades privadas. Não é uma bolsa de estudos.

Para quem serve: estudantes cuja renda familiar per capita seja de até 3 salários míni-
mos (R$ 2.994,00)

Como funciona: Pela nota do Enem, são selecionados alunos que terão as mensali-
dades da graduação financiadas a juros zero.  O contrato de financiamento deve ser  
assinado na Caixa Econômica.

De  quanto  será  o  financiamento:  Dependendo  da  renda  do  candidato,  ele  pegará  
emprestada uma determinada quantia. Por exemplo: supondo que tenha direito a 80% 
de financiamento. Se a mensalidade for de R$ 2 mil, ele terá de pagar R$ 400 por mês. 
Os outros R$ 1,6 mil serão quitados depois de terminar a graduação.

O que pagarão durante o curso: O estudante precisará pagar, todo mês, aquela quan-
tia que não foi financiada (no exemplo acima, os R$ 400) + uma taxa de “gastos opera-
cionais” com o Fies + um seguro de vida. Por que esse seguro? A justificativa é simples: 
em casos de invalidez ou morte do estudante, essa quantia compensará o governo da 
dívida do Fies que não será paga. De acordo com o MEC, o seguro é composto por par-
celas mensais de cerca de R$ 5 – e nos cursos de medicina, de R$ 15.

E depois do curso? Assim que concluir a graduação, o formando precisará começar a 
pagar a dívida do Fies. Ou seja: quitar todo aquele valor que ele deixou de gastar durante 
o curso. Nessa modalidade do Fies, se não houver atraso, não há juros.

Fonte: shorturl.at/diT14
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Universidades Particulares

Universidades portuguesas

Determinadas universidades privadas não participam do Prouni, mas utilizam a nota 
do Enem no lugar do vestibular próprio. Elas podem estabelecer regras para o processo 
seletivo, que é desvinculado de qualquer programa do governo.

Há algumas instituições que aceitam a nota não só da edição mais recente do Enem, 
e sim de qualquer prova dos últimos cinco anos, por exemplo. Outras preferem colocar 
o exame como um bônus a ser adicionado ao vestibular tradicional.

O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) já es-
tabeleceu parceria com 42 universidades de Portugal. Elas definem a forma de usar a 
nota do Enem no processo seletivo - os pesos de cada área do conhecimento e as re-
gras para inscrição. No convênio, o governo brasileiro não transfere recursos nem paga 
auxílios estudantis aos aprovados.

Fonte: shorturl.at/pDFVX

Fonte: shorturl.at/pDFVX Artes no Enem 
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A  disciplina  de  artes  está  inserida  no  
Enem dentro da prova de Linguagens Có-
digos e suas tecnologias, a qual falaremos 
em específico.

 O  foco dessa área do conhecimento  é  
abordar as varias linguagens e os códigos 
por elas estruturados, para estabelecer di-
ferentes  formas  de  comunicação,  com  o  
objetivo de “Trabalhar as linguagens não 
apenas como formas de expressão e co-
municação,  mas  como  constituidoras  de  
significados,  conhecimentos  e  valores.”.  
(BRASIL, 2002, p. 25). 

Conforme a Matriz de referência do exa-
me  as  45  questões  da  prova  de  “Lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias” visam à 
avaliação de nove competências. 

São  pertinentes  a  área  das  artes,  a  de  
número 3 e 4.

A competência da área 3 se volta para o 
campo do teatro e da dança, que envolve: 
“Compreender  e  usar  a  linguagem  cor-
poral como relevante para a própria vida, 
integradora social e formadora da identi-
dade.” (BRASIL, 2019b, p. 2). 

A  competência  da  área  4  se  volta  para  
as  artes  em  geral.  “Compreender  a  arte  
como saber cultural e estético gerador de 
significação e integrador da organização 
do mundo e da própria identidade.” (BRA-
SIL, 2019, p. 3).

As habilidades exigidas para essa com-
petência são:

H12  -  Reconhecer  diferentes  funções  da  
arte, do trabalho da produção dos artistas 
em seus meios culturais. 

H13 - Analisar as diversas produções ar-
tísticas  como  meio  de  explicar  diferentes  
culturas, padrões de beleza e preconceitos. 

H14 - Reconhecer o valor da diversidade 
artística e das inter-relações de elementos 
que se apresentam nas manifestações de 
vários grupos sociais e étnicos. 

A  prova do ENEM busca abordar  a  área 
de  artes  em  conceitos  interdisciplinares  
por  isso   não  deve  ser  entendida  como  
uma imensa lista de características, estilos 
de época e autores mas sim na compre-
ensão da arte como linguagem e manifes-
tação (do erudito ao popular) de diferentes 
culturas. O exame possui um caráter visual, 
sendo possível observar temas da área de 
artes que se relacionam com outros con-
teúdos. 

É  Necessário  compreender  que  mesmo  
com o aspecto interdisciplinar,  cada área 
da arte possui particularidades e caracte-
rísticas e é necessário estuda-las para que 
ela  não  acabe  sendo  reduzida  enquanto  
conteúdo. 

Ana Mae Barbosa afirma que “Arte não é 
enfeite. Arte é cognição, é profissão, é uma 
forma diferente da palavra para interpre-
tar o mundo, a realidade, o imaginário, e é 
conteúdo”.

 A compreensão sobre os conteúdos da 
disciplina de arte, sua história e seus meios 
são  de  maior  importância  para  que  haja  
valorização dessa área de ensino.  

Os  benefícios  de  compreender  a  arte  
enquanto linguagem e relaciona-la com o 
cotidiano auxiliam vão muito além de um 
exame, o aprendizado em arte leva o aluno 
a um processo de reconstrução de signi-
ficados,  fazendo-o  explorar  seus  sentidos,  
intelecto,  percepção,  criatividade  ligando  
sua  compreensão  de  mundo  a  obra,  de-
senvolvendo  suas  habilidades  criticas  de  
forma continua no seu cotidiano. Metodologias 
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Pela ânsia de resolver todo o tipo de adversidade em sala de aula, 

é  comum buscar  por  um como:  como faço  para  ensinar  arte  para  
tantos alunos? A resposta ouvida, talvez frustrante, vem em forma de 
uma metáfora: Não há receita. Quando pensamos em metodologias 
para o  ensino é  comum a metáfora da receita  de bolo,  pensar  em 
etapas como regras que irão levar ao sucesso.  

Agora, paremos um pouco e pensemos sobre uma receita, de bolo, 
no caso.  Muitos de nós já seguimos uma receita.  Fizemos bolos.  Por  
vezes, usamos a mesma receita diversas vezes, ou a mesma receita 
usada por  alguém de  nossa  família  ou  de  algum amigo,  mas  nem 
sempre um bolo, da mesma receita, é igual ao outro. 

 
A receita, por ela mesma, não é garantia da qualidade de um bolo. 

Os resultados, nesse caso, dependerão da experiência e envolvimen-
to desse alguém que, hábil e sabiamente, perceberá as suas circuns-
tâncias e as articulará com os procedimentos escolhidos,  a receita,  
arranjando-os, em alterações se necessárias, para o seu fim: um de-
licioso bolo. 

Ao longo da história do ensino da arte muitas receitas foram elabo-
radas, usadas, reinventadas; por vezes - por vários motivos, dentre os 
quais, os citados no início desse texto reproduzidas, indiferentes aos 
seus contextos. 

Todas essas receitas de como ensinar arte continuam a circular, impres-
sas em livros didáticos e paradidáticos, presentes e resistentes em nossas 
práticas, contendo seus ingredientes, sua ordem, seu modo de fazer. Mas, 
sozinhas não resolveram, resolvem ou resolverão nenhum problema edu- 
cacional.  Sozinhas,  pairam  inertes  e  alheias,  repousando  sobre  páginas.  
Não realizam nada,  sem serem escolhidas por  alguém e atualizadas,  no 
sentido mesmo de colocá-las em ato, torná-las potencialidades. 

As receitas, os métodos, as metodologias, são importantes como formas 
abstratas de organização, de sistematização, uma constituição de sentido 
que aplaca nossa sensação de insegurança diante da condição movedi-
ça daquilo que chamamos realidade. No entanto, efetivamente, é em nos-
sa relação com cada uma dessas nossas realidades aliando aquilo que 
sabemos às situações concretas que vivemos, em meio ao erro, a insta-
bilidade, a confusão, ao inesperado que podemos encontrar os modos de 
agir, os como fazer, os caminhos possíveis para o enfrentamento do difícil, 
mas da mesma forma valoroso, trabalho educativo. É, pois, desse enfren-
tamento,  incômodo por vezes,  que são criados e recriados os caminhos,  
as receitas,  os métodos e as metodologias para realizar  o mais próximo 
possível daquilo que compreendemos ensinar arte. 

Fonte: shorturl.at/qFKW7

Tendo isto em mente,  de forma alguma 
este  trabalho  tem  a  intenção  de  ensinar  
metodologias,  mas  sim  de  abrir  possibili-
dades,  de  auxiliar  ,  um apoio  para  o  pro-
fessor caso haja a necessidade. 

É  necessário  pensar  que  metodologias  
podem ser alteradas, é preciso que se leve 
em  consideração  seu  contexto,  elas  de-
vem ser testadas e moldadas a realidade 
que é encontrada em sala de aula.

Isto  dito  nesse  trabalho  vamos  abordar  
primeiramente  uma  abordagem  da  Edu-
cadora Anna Mae Barbosa para Arte edu-
cação e logo após veremos sobre como o 
design e suas metodologias podem auxi-
liar o ensino de artes.  

Abordagem triangular 

A  pesquisadora  e  professora  Anna  Mae  
Barbosa,  refletindo  sobre  a  democratiza-
ção  do  conhecimento  em  arte  vinculado  
a uma educação descontextualizada bus-
cou conhecer o processo histórico do ensi-
no de arte no Brasil uma vez que considera 
fundamental para que se possa perceber 
as  realidades  pessoais  e  sociais  e  a  lidar  
criticamente com elas. A sua pesquisa uniu 
relatos e reflexões  que conduziram e ain-
da conduzem o trabalho de grande parte 
dos arte/educadores.

Atenta à falta de sistematização no en-
sino da arte, Anna desenvolveu em 1987 a 
Abordagem  Triangular,  baseada  em  três  
pilares:  contextualização  histórica;  apre-
ciação  artística;  e  fazer  artístico.  A  práti-
ca é uma das mais utilizadas nas escolas 
brasileiras e pode até ser conhecida com 
outros nomes, mas a educadora não gos-
ta  de  chamá-la  de  metodologia  nem  de  
proposta.

“O que pensei foi em algo que pudesse ser 
construído  coletivamente.  A  abordagem  
é  muito  flexível,  pode  ser  feita  de  várias  
maneiras.” 

-Anna Mae Barbosa.

A abordagem consiste na forma de como 
constroem  o  conhecimento  nas  artes,  
através na interligação dos três eixos que 
são:

EXPERIMENTAÇÃO
 –  fazer  arte;  fazer  artístico;  trabalho  prá-
tico  artístico:   consiste  na  estimulação  a  
criação. Aqui baseia-se na criação da arte, 
não como uma cópia, mas sim trabalhan-
do a releitura da obra, a qual foi interpreta-
do, transformando em algo novo.

FRUIÇÃO/DECODIFICAÇÃO 
– Leitura da obra de arte; apreciação ima-
gens  artística  e  crítica:  consiste  em  des-
cortinar a análise da obra, estimular a ca-
pacidade de pensar sobre a arte, não que 
é certo ou errado, apenas leitura do objeto 
para interpretação da obra e não o artista.

CONTEXTUALIZAR 
–  Contextualização  histórica;  conhecer  a  
sua  contextualização  histórica  da  obra  
(imagens).  Consiste em relacionar a obra 
com a história da arte e outras áreas co-
nhecimentos.
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“Quando falo de conhecer arte falo de um 
conhecimento  que  nas  artes  visuais  se  
organiza  inter-relacionando  o  fazer  ar-
tístico,  a  apreciação  da  arte  e  a  história  
da arte. Nenhuma das três áreas sozinha 
corresponde  à  epistemologia  da  arte.  O  
conhecimento em artes se dá na interse-
ção da experimentação, da decodificação 
e da informação. Só um fazer consciente e 
informado torna possível a aprendizagem 
em arte”. 

Anna Mae Barbosa

Design e suas metodologias

O  design  é  um  campo  riquíssimo  que  
envolve diferentes disciplinas. Pode ser en-
tendido  e  utilizado  como  uma  atividade,  
um  processo  de  construção  de  conheci-
mentos e até mesmo como um fenômeno 
cultural,  buscando sempre uma melhoria.  
Também pode ser um propagador de mu-
danças, tanto sociais como políticas.

A  metodologia  é  como  um  mapa  para  
se  chegar  aonde se  deseja,  e  existem di-
versos  caminhos  e  mapas  diferentes,  de  
modo que você pode até tentar ir sozinho, 
mas  ter  esse  guia  te  ajudará  bastante.  O  
método  são  os  passos  que  você  deverá  
dar para atingir o seu objetivo, junto a isso 
se dá o processo, como você caminhará? 
Qual  curso  irá  tomar  dentro  do  método  
para  realizar  o  seu  objetivo?  As  técnicas  
são os instrumentos que você utilizará du-
rante o seu caminho.

Tem um problema e não sabe muito bem 
como resolver? O design pode te ajudar! 

Separando  o  problema  em  etapas,  bu-
cando soluçõe, respeitando os contextos e 
as pessoas envolvidas que serão envolvi-
das no processo. 

A metodologia de Bruno Munari utiliza o 
problema do Arroz verde como exemplo:

Para Johnsey (1990), a aplicação de me-
tologias  e  atividades   de  design  na  edu-
cação  auxilia  os  alunos  nas  tomadas  de  
decisões,  na  organização  de  ideias  e  no  
planejamento. Para ele, nem sempre, para 
se  solucionar  um  problema,  é  necessário  
seguir  um  esquema  lógico;  às  vezes  um  
plano ou planejamento é o suficiente para 
se chegar a uma resposta.

Outros téoricos falam sobre os benefícios 
do design para a educação: 

Segundo  Archer  (1996)  e  Baynes  (1991)  
apud  FONTOURA,(  2002)  ,  o  design  apre-
senta  quatro  princípios  que  justificam  a  
sua utilização nas atividades direcionadas 
à educação:

As  pessoas  de  forma  consciente  trans-
formam o entorno para satisfazer suas ne-
cessidades e desejos.

O design permite imaginar e transformar 
ambientes, produtos e comunicações.

A consciência e as habilidades de design 
(imaginar,  externar,  utilizar  ferramentas,  
aprender através da experiência) são ca-
racterísticas humanas e podem ser utiliza-
das para a educação.

Auxiliar tomadas de decisões que afetam 
a vida pessoal e a vida da comunidade.

O  desenvolvimento  de  um  projeto  e  as  
atividades  de  design  podem  ser  carac-
terizados  como  processos  geradores  de  
conhecimentos,  pois  utilizam  a  pesquisa  
como instrumento. 

Nesse  sentido,  a  sala  de  aula  se  torna  
um espaço para a ação, um lugar onde se 
constrói  criticamente  novos  conhecimen-  
tos, levando em conta também os já exis-
tentes.

As atividades de design, na sala de aula, 
promovem  a  interação  entre  a  mente  e  
as  mãos,  entre  o  pensar  e  o  fazer,  entre  
a teoria e a prática. A criança ou jovem é 
engajado  numa  aventura  de  descober-
tas,  reflexões  e  construções.  (FONTOURA,  
2002, p. 143).

As  atividades  do  design,  promovem ex-
periências  que  misturam  diferentes  pers-
pectivas  e  envolvem  ligações  do  que  é  
aprendido  com  as  ações  efetivas.  Essas  
atividades envolvem considerações sobre 
pessoas  e  recursos,  relacionando contex-
tos, métodos, resultados e valores, os quais 
podem  podem  recorrer  à  arte  para  ex-
pressar,  à  tecnologia  para  se  comunicar,  
ao espaço para situar as ideias e à ciência 
para avaliar seus resultados.

“Por  meio  de  intensa  discussão  com  a  
metodologia,  o  design  se  tornou  quase  
que pela primeira vez ‘ensinável’, ‘apren-
dível’ e, com isto, comunicável. O contínuo 
e  constante  significado  da  metodologia  
do  design  para  o  ensino  é  hoje  a  contri-
buição  para  o  aprendizado  da  lógica  e  
sistemática do pensamento.” 

BÜRDEK.

Entre as metodologias para a educação 
através do design, a de Fontoura (2002) foi 
a minha excolhida para trabalhar no pro-
jeto AFIN.

Durante  as  atividades  de  design,  a  uti-
lização  de  metodologias,  na  maioria  das  
vezes, é interativa, de modo que, algumas 
vezes,  é  preciso  voltar  ao  começo  para  
avançar. 
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A prova 
de artes 

Conforme já indicado, o ENEM possui em sua matriz o conteúdo de Arte. Para observar 
como  essa  área  de  conhecimento  vem  sendo  abordada  observaremos  as  questões  
referentes a arte nos exames realizados entre os anos de 2010 a 2018.

 
Das 45 questões do caderno de linguagens códigos e suas tecnologias. É comum na 

prova do Enem que artes visuais ou música sejam apresentadas mas com foco em lite-
ratura ou gramática. Para esse trabalho  foram selecionas apenas as que continham a 
temática artística de forma mais específica.

2010 -Segundo dia / Caderno amarelo
  

Questão 108

Resolução:

Não se pode utilizar a qualificação “idealizadas” para as cores da pintura impressio-
nista. Assim como, também, não apenas retratar o efeito da “luz solar” que esses pinto-
res buscavam reproduzir. O que se percebe nas obras dos pintores impressionistas é o 
procedimento inovador em usar pinceladas rápidas de cores puras e separadas, sem 
misturá-las antes na paleta.
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Questão 106

Resolução:

A dança é considerada uma manifestação folclórica quando retrata a 
cultura de uma determinada região. Dentre as opções, o Balé não é uma 
dança folclórica brasileira, pois é uma dança que pode contar qualquer 

história em forma de espetáculo.

Questão 123

Resolução:

Salvador Dalí criava suas obras a partir da interação entre o sonho (o oníri-
co) e a realidade. Assim, podemos dizer que há a fusão do consciente com o 
inconsciente, objeto de estudos de Sigmund Freud.
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Questão 123

Resolução:
Os  artistas  modernistas,  principalmente  em  sua  primeira  geração,  buscaram  criar  

uma arte em que valorizasse a cultura brasileira libertando-se de normas acadêmicas 
europeias, destacando as cores e os temas nacionais.

2011 -Segundo dia / Caderno amarelo
  

Resolução:
Oscar Niemeyer utiliza as curvas do corpo feminino, mencionadas pela opção B como 
traçado simples de amplas linhas curvas, como referência para criação das colunas 
do Palácio da Alvorada.

Resolução:
Adesfuncionalização de um objeto marca a obra de arte contemporânea, o que elimi-
na suas características próprias, inerentes, que rondam o senso comum. A abstração 
do objeto material permite sua releitura e, consequentemente, ampliação do seu hori-
zonte estético.
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Resolução:
Os únicos elementos em comum entre a pintura rupestre e o grafite contemporâneo 

consistem na imagem de seres humanos e de outros elementos gráficos que represen-
tam os pensamentos e as crenças de cada época.

Resolução:
Na obra Guernica, Picasso mescla aspectos cubistas com elementos expressivos, en-

focando mais de uma dimensão do evento, sem a preocupação de ser realista. Não há 
uso de perspectiva clássica (o que desqualifica a opção B), mas sim de formas geomé-
tricas. Entretanto, o que desqualifica as opções C, D e E é a percepção que o artista faz 
da dor de pessoas comuns, que sofreram com o bombardeio; não sendo possível anular 
a emoção da obra.

Questão 114

Resolução:
As  duas  obras  (poema  e  pintura)  representam  linguagens  artísticas  diferentes,  no  

entanto,  fazem parte de um mesmo contexto social  e cultural  de produção ao apre-
sentarem uma imagem da mulher ideal - a mulher marcada pela sobriedade e pelo 
equilíbrio. No poema de Camões temos o uso dos adjetivos, já na pintura, a postura, a 
expressão e vestimenta.

2012 -Segundo dia / Caderno amarelo
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Resolução:
Observando o quadro de Pablo Picasso percebemos a pintura de uma mesma figu-

ra em planos irregulares, característicos do Cubismo. Essa inovação permitiu a ruptura 
com o modelo clássico revolucionando a arte no início do século XX. Assim, a opção A 
confirma a característica dessa nova tendência.

Resolução:
As esculturas barrocas no Brasil têm forte influência do rococó europeu. As obras sa-

cras de Aleijadinho distinguem-se das demais por apresentar características particula-
res das esculturas inspiradas nas pessoas do povo.

Resolução:
Ao  utilizar  uma  obra  de  Salvador  Dalí  (A  persistência  da  memória)  para  orientar,  

alertar,  informar os usuários da biblioteca, a UFG pretende fazer com que esses cum-
pram  os  prazos  de  devolução  dos  livros.  Logo,  a  função  do  cartaz  é  educativa,  em  
orientar o comportamento dos usuários de um serviço, conforme expressa a opção D. 
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2013 -Segundo dia / Caderno amarelo
  

Resolução:
A  imagem  do  artista  gráfico  PawlaKuczynskiego  tem  como  objetivo  provocar  a  re-

flexão sobre a triste realidade do trabalho infantil, já que retrata o contraste entre dois 
meninos de idade aparentemente semelhantes, sendo que enquanto um brinca, o outro 
trabalha.

Questão 114

TEXTO I
Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E 

parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e cinquenta. Alguns deles 
traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por qualquer coisa que lhes davam. 
[...] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas tinturas que muito agra-
davam.

CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).

TEXTO II

PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956.
Óleo sobre tela, 199 x 169 cm

Resolução:
A carta de Caminha é um documento histórico e político, que descreve, sob o olhar 

de cunho otimista do colonizador, os nativos que aqui os receberam. Por outro lado, a 
pintura de Portinari destaca esses nativos em primeiro plano, transmitindo suas inquie-
tações e espanto com as embarcações portuguesas que se aproximam.

Resolução:
A contemporaneidade contida na performance do artista Paulo Nazareth é estabe-

lecida através das questões de identidade socioeconômica articuladas com o espaço 
(“Mercado de Artes” e “Mercado de Bananas”) e os códigos utilizados (linguagem verbal 
e não verbal).

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de Por-
tinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se que

A) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações artísticas dos 
portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a estética literária.

B) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande significação é a 
afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de uma linguagem moderna.

C) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a gente da 
terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.

D) as duas produções, embora usem linguagens diferentes — verbal e não verbal —, cumprem 
a mesma função social e artística.

E) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes, produzidas 
em um mesmo momento histórico, retratando a colonização.

(ENEM, 2013, p. 12)
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2014 -Segundo dia / Caderno amarelo
  

Cordel resiste à tecnologia gráfica
O Cariri mantém uma das mais ricas tradições da cultura popular. É a literatura de cordel, que 
atravessa os séculos sem ser destruída pela avalanche de modernidade que invade o sertão lírico 
e telúrico. Na contramão do progresso, que informatizou a indústria gráfica, a Lira Nordestina, de 
Juazeiro do Norte, e a Academia dos Cordelistas do Crato conservam, em suas oficinas, velhas 
máquinas para impressão dos seus cordéis.
A chapa para impressão do cordel é feita à mão, letra por letra, um trabalho artesanal que dura 
cerca de uma hora para confecção de uma página. Em seguida, a chapa é levada para a impresso-
ra, também manual, para imprimir. A manutenção desse sistema antigo de impressão faz parte da 
filosofia do trabalho. A outra etapa é a confecção da xilogravura para a capa do cordel.
As xilogravuras são ilustrações populares obtidas por gravuras talhadas em madeira. A origem da 
xilogravura nordestina até hoje é ignorada. Acredita-se que os missionários portugueses tenham 
ensinado sua técnica aos índios, como uma atividade extra-catequese, partindo do princípio re-
ligioso que defende a necessidade de ocupar as mãos para que a mente não fique livre, sujeita 
aos maus pensamentos, ao pecado. A xilogravura antecedeu ao clichê, placa fotomecanicamente 
gravada em relevo sobre metal, usualmente zinco, que era utilizada nos jornais impressos em ro-
toplanas.
VICELMO, A. Disponível em: www.onordeste.com. Acesso em: 24 fev. 2013 (adaptado).

A estratégia gráfica constituída pela união entre as técnicas da impressão manual e da confecção 
da xilogravura na produção de folhetos de cordel

A) realça a importância da xilogravura sobre o clichê.
B) oportuniza a renovação dessa arte na modernidade.
C) demonstra a utilidade desses textos para a catequese.
D) revela a necessidade da busca das origens dessa literatura.
E) auxilia na manutenção da essência identitária dessa tradição popular. (ENEM, 2014, p. 13)

Questão 117

Resolução:
Desde o começo do texto, o autor ressalta a literatura de cordel no nordeste e dá es-

pecial ênfase à estratégia gráfica como maneira de manter essa cultura popular, man-
ter essa identidade.

Questão 117

Resolução:
O objeto está sendo tocado pelo espectador, este pode inclusive dobrar a obra, modi-

ficando-a. Ou seja, há uma participação efetiva do indivíduo.

Jornal Zero Hora, 2 mar. 2006.
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Na criação do texto, o chargista Iotti usa criativamente um intertexto: os traços reconstroem uma 
cena de Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata os horrores e a destruição provocados pelo 
bombardeio a uma pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no período de carnaval, 
recebe destaque a figura do carro, elemento introduzido por Iotti no intertexto. Além dessa figura, 
a linguagem verbal contribui para estabelecer um diálogo entre a obra de Picasso e a charge, ao 
explorar

A) uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, esclarecendo-se o referente tanto do texto de 
Iotti quanto da obra de Picasso.
B) uma referência ao tempo presente, com o emprego da forma verbal “é”, evidenciando-se a atu-
alidade do tema abordado tanto pelo pintor espanhol quanto pelo chargista brasileiro.
C) um termo pejorativo, “trânsito”, reforçando-se a imagem negativa de mundo caótico presente 
tanto em Guernica quanto na charge.
D) uma referência temporal, “sempre”, referindo-se à permanência de tragédias retratadas tanto em 
Guernica quanto na charge.
E) uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao 
contexto do trânsito brasileiro.
(ENEM, 2014, p. 16)

Resolução:
Podemos perceber pelo texto que há vários significados na expressão “quadro dra-

mático”, ou seja, há polissemia. Os significados se referem aos horrores do massacre de 
Guernica e ao trânsito nos feriados.

Letra E

2015 - Segundo dia / Caderno amarelo
  

Resolução:
O Belo presente na arte nem sempre está atrelado ao conceito comum de beleza. Nas 

produções artísticas, tem-se como presença do belo a capacidade que a obra tem de 
impactar o espectador e, para isso, há um processo estético e ideológico aos quais elas 
são submetidas pelos  seus criadores/autores,  fundamentados em ideologias  ou não,  
questões epocais e sociais.

QUESTÃO 108

Em 1866, tendo encerrado seus estudos na Escola de Belas Artes, em Paris, Pedro Américo ofe-
receu a tela A Carioca ao imperador Pedro II, em reconhecimento ao seu mecenas. O nu feminino 
obedecia aos cânones da grande arte e pretendia ser uma alegoria feminina da nacionalidade. A 
tela, entretanto, foi recusada por imoral e licenciosa: mesmo não fugindo à regra oitocentista relati-
va à nudez na obra de arte, A Carioca não pôde, portanto, ser absorvida de imediato. A sensualida-
de tangível da figura humana, próxima do orientalismo tão em voga na Europa, confrontou-se não 
somente com os limites morais, mas também com a orientação estética e cultural do Império. O que 
chocara mais: a nudez frontal ou um nu tão descolado do que se desejava como nudez nacional 
aceitável, por exemplo, aquelas das românticas figuras indígenas? A Carioca oferecia um corpo 
simultaneamente ideal e obsceno: o alto — uma beleza imaterial — e o baixo — uma carnalidade 
excessiva. Sugeria uma mistura de estilos que, sem romper com a regra do decoro artístico, insinu-
ava na tela algo inadequado ao repertório simbólico oficial. A exótica morena, que não é índia – nem 
mulata ou negra — poderia representar uma visualidade feminina brasileira e desfrutar de um lugar 
de destaque no imaginário da nossa “monarquia tropical””.
OLIVEIRA, C. Disponível em: http://anpuh.org.br. Acesso em: 20 maio 2015.

O texto revela que a aceitação da representação do belo na obra de arte está condicionada à

A) incorporação de grandes correntes teóricas de uma época, conferindo legitimidade ao trabalho 
do artista. 
B) atemporalidade do tema abordado pelo artista, garantindo perenidade ao objeto de arte então 
elaborado. 
C) inserção da produção artística em um projeto estético e ideológico determinado por fatores ex-
ternos.
D) apropriação que o pintor faz dos grandes temas universais já recorrentes em uma vertente ar-
tística.
E) assimilação de técnicas e recursos já utilizados por movimentos anteriores que trataram da te-
mática. (ENEM, 2015, p. 10)

Síntese entre erudito e popular
Na região mineira, a separação entre cultura popular (as artes mecânicas) e erudita (as artes libe-

rais) é marcada pela elite colonial, que tem como exemplo os valores europeus, e o grupo popular, 
formado pela fusão de várias culturas: portugueses aventureiros ou degredados, negros e índios. 
Aleijadinho, unindo as sofisticações da arte erudita ao entendimento do artífice popular, consegue 
fazer essa síntese característica deste momento único na história da arte brasileira: o barroco co-
lonial.

MAJORA, C. BrHistória, n. 3, mar. 2007 (adaptado).

QUESTÃO 120
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No século XVIII, a arte brasileira, mais especificamente a de Minas Gerais, apresentava a valo-

rização da técnica e um estilo próprio, incluindo a escolha dos materiais. Artistas como Aleijadinho 
e Mestre Ataíde têm suas obras caracterizadas por peculiaridades que são identificadas por meio

A) do emprego de materiais oriundos da Europa e da interpretação realista dos objetos represen-
tados.

B) do uso de recursos materiais disponíveis no local e da interpretação formal com características 
próprias.

C) da utilização de recursos materiais vindos da Europa e da homogeneização e linearidade re-
presentacional.

D) da observação e da cópia detalhada do objeto representado e do emprego de materiais dispo-
níveis na região. E) da utilização de materiais disponíveis no Brasil e da interpretação idealizada e 
linear dos objetos representados.

Resolução:
A resposta correta é a alternativa B,  porque como o próprio texto da questão deixa 

claro, Aleijadinho foi capaz de unir o erudito e o popular, na mescla de uma arte erudita 
feita por um artífice popular.

2016 - Segundo dia / Caderno amarelo
  QUESTÃO 101

Resolução:
A Colcha de retalhos está associado ao cotidiano, pois representa, em uma constru-

ção, o material utilizado em casa para cobrir a cama, sofá, etc. Além disso, está presente 
em um lugar que recebe a passagem de muitos indivíduos, diariamente: o metrô. Dessa 
forma, ao passar por ela, é possível que as pessoas apreciem essa representação.

QUESTÃO 109

Resolução:
O observador  realmente partici-

pa escolhendo palavras e senten-
ças  e  distribuindo-as  pelo  campo  
através dos vasos. 
Letra B



36 37
QUESTÃO 129

Resolução:
A imagem já revela traços de transformação adquirida em função do contexto das 

catástrofes do século XX.  Isso se confirma ainda mais pelo texto II  quando aparece a 
expressão “rosto lacerado” e “rosto desfeito”.

2017 - Primeiro dia / Caderno amarelo
  

A mudança na presidência da república e as trocas de comando no MEC e Inep, acar-
retaram alterações no Enem 2017. A partir deste ano a aplicação das provas passaram 
a ser em dois domingos. A Prova de linguagens Códigos e suas tecnologias passou a 
ser no primeiro domingo. 

QUESTÃO 30
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Resolução:

Oswaldo Goeldi o gravador e ilustrador brasileiro foi professor da Escola Nacional de 
Belas artes e manteve contato com artistas modernistas como Manuel  Bandeira e Di  
Cavalcante. Seu maior influenciador foi o pintor austríaco Alfred Kubin, o que atesta o 
item A como o correto.

QUESTÃO 24

Resolução:
Com um conhecimento básico sobre a estética da xilogravura será possível atestar a 

resposta certa como o item D.



40 41

Resolução:
uma  das  características  que  caracteri-

zam uma instalação é  a  possibilidade de  
interação do público com a obra. Assim, a 
resposta é o item A.

Resolução:
A  questão  pede  uma  relação  com  o  

modernismo  brasileiro,  e  uma  das  princi-
pais  características  do  modernismo  foi  a  
a fusão de elementos da cultura brasileira 
com  a  arte  europeia,  o  que  ficou  conhe-
cido como antropofagia.  A obra apresen-
ta  traços  do  concretismo  Europeu  com  a  
cultura afro-brasileira. Portanto, a resposta 
certa é o item C.

2018 - Primeiro dia / Caderno amarelo
  

TEXTO I

Também chamados impressões ou imagens fotogramáticas […], os fotogramas são, numa defi-
nição genérica, imagens realizadas sem a utilização da câmera fotográfica, por contato direto de 
um objeto ou material com uma superfície fotossensível exposta a uma fonte de luz. Essa técnica, 
que nasceu junto com a fotografia e serviu de modelo a muitas discussões sobre a ontologia da 
imagem fotográfica, foi profundamente transformada pelos artistas da vanguarda, nas primeiras 
décadas do século XX. Representou mesmo, ao lado das colagens, fotomontagens e outros pro-
cedimentos técnicos, a incorporação definitiva da fotografa à arte moderna e seu distanciamento 
da representação figurativa.
COLUCCI, M. B. Impressões fotogramáticas e vanguardas: as experiências de Man Ray. Studium, 
n. 2, 2000.

TEXTO II

No fotograma de Man Ray, o “distanciamento da representação figurativa” a que se refere o Texto 
I manifesta-se na

A) ressignificação do jogo de luz e sombra, nos moldes surrealistas.
B) imposição do acaso sobre a técnica, como crítica à arte realista.
C) composição experimental, fragmentada e de contornos difusos.
D) abstração radical, voltada para a própria linguagem fotográfica.
E) imitação de formas humanas, com base em diferentes objetos.

QUESTÃO 29

Resolução:
A obra do texto II, conhecida como “o beijo” é um fotograma e apresenta um distan-

ciamento da representação figurativa.  Portanto, o item C atende a esta reivindicação.
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TEXTO I

BRACCO, A; LOSCHI, M. Quando rotas se tornam arte. Retratos: a revista do 
IBGE. Rio de Janeiro, n. 3, set. 2017 (adaptado)

TEXTO II
Stephen Lund, artista canadense, morador em Victoria, capital da Colúmbia Britânica (Canadá), 
transformou-se em fenômeno mundial produzindo obras de arte virtuais pedalando sua bike. Se-
guindo rotas traçadas com o auxílio de um dispositivo de GPS, ele calcula ter percorrido mais de 
10 mil quilômetros.
Disponível em: www.booooooom.com. Acesso em: 9 dez. 2017 (adaptado)

A) deslocamento das tecnologias de suas funções habituais.
B) perspectiva de funcionamento do dispositivo de GPS.
C) ato de guiar sua bicicleta pelas ruas da cidade.
D) análise dos problemas de mobilidade urbana.
E) foco na promoção cultural da sua cidade.

QUESTÃO 45

QUESTÃO 45

Resolução:
Os textos apresentam informações sobre a utilização de um aparelho GPS como forma 
de criação artística. Assim, há uma transposição da tecnologia de sua função habitual 
para uma completamente diferente: a arte.

Resolução:
Mesmo que as duas imagens tenham como matéria-prima a cerâmica, a urna funerá-
ria tinha uma função utilitarista, enquanto a obra “Estrutura vertical dupla” não possui. 
Pelo menos, não é perceptível isso na comparação da prova.

Resolução:
A  questão  faz  uma  referência  indireta  

à  performance  “La  Bête”,  do  performista  
Wagner Schwarts, que fazia uma homena-
gem à exposição neoconcretista Bichos, de 
Lygia Clark.  Bem,  basta saber  que a body 
art faz do corpo um suporte privilegiado de 
expressão.  item B.

As duas imagens são produções que têm a cerâmica como matéria-prima. A obra 
Estrutura vertical dupla se distingue da urna funerária marajoara ao

A) evidenciar a simetria na disposição das peças.
B) materializar a técnica sem função utilitária.
C) abandonar a regularidade na composição.
D) anular possibilidades de leituras afetivas.
E) integrar o suporte em sua constituição.

QUESTÃO 35
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Uma Breve ánalise.

As questões do ENEM refletem o que é o currículo educacional nacional, visto que seu 
conteúdo é estudado e apresentado como uma ferramenta de acesso ao Ensino Su-
perior. Levando isso em consideração é interessante refletir na quantidade de questões 
que são específicas ao conteúdo de artes.  

A arte é um campo extenso e múltiplo, os números revelam o desiquilíbrio nas escolha 
das questões. A arte anterior ao século XX perde espaço entre as questões, deixando de 
lado as mudanças que ocorreram ao longo da história da arte. Não houveram questões 
sobre arte africana mesmo que a Lei nº 10.639, de  9  de  janeiro  de  2003 regula o ensino 
de história da África nas escolas brasileiras ainda assim grande parte das questões são 
voltadas à cultura europeia.

A prova valoriza a Arte Brasileira, ajudando o aluno a conhecer e valorizar a cultura na-
cional, mas as questões se tornaram concentradas no mesmo tema (Contemporânea 
e moderna) e seria interessante abordar a história da arte Brasileira em outros períodos

Outra questão importante: a prova é impressa em preto e branco e a cor pode ser um 
elemento essencial para a compreensão da arte. Em algumas questões a ausência de 
imagens dificulta  a compreensão do aluno e perde-se a oportunidade de explorar  a  
leitura de imagem. 

Além de se entender o conteúdo específico a área de artes no exame, é possivel tam-
bém verificar a desvalorização dessa disciplina frente aos outros conteúdos. A prova de 
Linguagens códigos e suas tecnologias possui 45 questões em alguns anos apenas 3 
questões foram específicas as artes visuais. 

Isso também mostra a necessidade de se investir em pesquisas, estudos na área de 
artes para se valorizar esse saber. É necessário despertar no público o interesse pelas 
artes. 

“A arte, afinal, conta a história de um mundo, de seres que o habitam, de um contex-
to sociocultural que o legitima. E essa constatação implica em um treino, um estudo, 
uma busca de conhecimento.  A ideia de conhecer o mundo e, estuda-lo, possui uma 
dimensão vasta, maior do que a que pode ser observada nos exames.”

-Katia Canton
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Livros e links  

A História da Arte
Autor: Gombrich

O livro é uma excelente 
forma  introdutória  ao  
mundo  da  arte,  bas-
tante  didático  e  com  
um estilo textual atem-
poral.

A ARTE BRASILEI-
RA EM 25 QUA-
DROS
Autor: Rafael 
Cardoso
Linguagem  simples  
para  introduzir  o  as-
sunto  da  arte  Brasilei-
ra.

Tudo sobre Arte
Autor: Stephen 
Farthing
Abrangente e informa-
tivo,  Tudo  sobre  arte  
é  um  bom  guia  pelas  
imagens  mais  famo-
sas  de  todos  os  tem-
pos.

Abordagem 
Triangular
Autor: Anna Mae 
Barbosa
Saiba mais sobre a 
Abordagem triangu-
lar e arte educação e 
a pedagogia de Anna 
Mae Barbosa.

Arte Moderna
Autor: Giulio Car-
lo Argan
Cerca  de  750  ilustra-
ções  e  textos  excelen-
tes compõem este livro 
que  é  um  clássico  da  
história da arte.

Pedagogia da 
autonomia
Autor: Paulo Frei-
re
Um livro necessário 
para a prática peda-
gogica. Última obra 
publicada em vida do 
autor.

Livros
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Canal: Vivieuvi
Link: shorturl.at/msvS3
Vivi Vilanova faz um passeio por vários conteúdos das áreas 
das artes .

Canal: Patrícia de Camargo
Link: shorturl.at/hjP16
Patrícia mostra conteúdos da história da arte em 100 qua-
dros.

Canal: Arte de segunda
Link: shorturl.at/msvS3
Analises sobre o conteúdo de artes do enem com questões 
comentadas.

Youtube

Canal: Artikin
Link: shorturl.at/lowDZ
Arte moderna de uma maneira simples e direta

Canal: Christiane Pinheiro
Link: shorturl.at/qLQVY
Christiane Pinheiro faz videos didáticos e muito completos 
sobre história da arte.

Canal: Aprender aulas artes
Link: shorturl.at/bcKS4
Aulas simples de artes com foco específico no Enem
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Relato de 
experiência 

3.4 Artes no AFIN - Um breve 
relato de experiência

Iniciei no projeto AFIN em abril de 2018 como professora na dis-
ciplina de artes, primeiramente apenas no período noturno e após 
o inicio do segundo semestre letivo atuei também no período ves-
pertino. Ao fim do projeto em novembro de 2019 tive a oportunida-
de de lecionar para mais de 200 alunos de diferentes idades.

Infelizmente  a  dificuldade maior  foi  que  dentro  do  projeto  não 
existia um professor responsável pelo apoio pedagógico para ar-
tes que pudesse me auxiliar  e tirar duvidas sobre didática,  ENEM, 
metodologias  e  arte  educação.  Busquei  o  auxilio  do  instituto  de  
arte  (Iarte  –  UFU)  e  me  matriculei  na  disciplina  de  Metodologias  
de pesquisa em arte, a professoa Maria Carolina Boaventura me 
apoiou didaticamente e me auxiliou durante o período da exten-
são. 

Foi  preciso pesquisa não apenas no conteúdo a ser  lecionado 
mas também em como aborda-lo com alunos de diferentes ida-
des e realidades, alunos que nunca estudaram artes, que não fre-
quentam museus, galerias e exposições e tinham dificuldades em 
entender a importância do estudo de artes. 

A  discência  em  design  foi  meu  apoio  metodológico,  como  já  
foi  abordado nesse trabalho.  Durante a minha formação apren-
di  conteúdos  que  foram  muito  além  da  memorização  visto  que  
o desenvolvimento das atividades de design atuaram como ge-
radores de um conhecimento que se contextualizava com as mi-
nhas vivências de mundo, ampliando a forma como eu enxerga-
va o aprender esse fato consequentemente fez  com que eu me 
apoiasse no design para ensinar. 

Figura 6 - Aula de Artes - 2018
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Figura 7 - Aulão de artes  - 2018

3.4.1 Bases Pedagogicas e metodológicas
Dentro da disciplina Metodologia de pesquisa em arte entrei em contato pela primeira 

vez com a arte educação e os trabalhos da educadora Ana Mae Barbosa que me con-
duziram também a pedagogia Freirinana, visto que a educadora Ana Mae foi aluna do 
professor Paulo Freire e ele é a sua maior referência dentro da abordagem triangular. Em 
sua proposta Ana Mae aplica os conhecimentos do professor explorando as potenciali-
dades de sua pedagogia modificando-as para o ensino de artes. 

Foi importante pensar na abordagem triangular não como uma fórmula a ser segui-
da sem questionamentos ou como regra, afinal tanto a arte educadora quanto Freire 
se apoiam na educação para liberdade onde a reflexão o questionamento devem ser 
imperativos tanto para aprender quanto para ensinar. 

Um dos objetivos em sala então se tornou não abordar os conteúdos da história da 
arte utilizando oque a pedagogia freiriana chama de “Métodos Bancarios” onde há ape-
nas a leitura dos textos e exercícios para a fixação dos conteúdos ao contrario disso a 
buca era fazer com que o aluno desenvolvesse a capacidade reflexiva e contextuali-
zasse a matéria ensinada com  sua vida cotidiana, para que o aprendizado fosse para 
além da prova do Enem. 

A metodologia de design adotada foi a de design para educação de Fontoura (2002) 
por ser um processo interativo que permitia utilizar vários pontos e já foi abordada neste 
trabalho.

A abordagem triangular  e a metodologia de Fontoura (2002) se convergem para o 
mesmo ponto visto que: 

- É necessário refletir o contexto.
- É necessário saber para quem se fala.
- É necessário questionar os meios.
- É necessário  testar hipóteses. 

Além disso o estudo das provas anteriores do Enem, a observação das competências 
de área pedidas pelo exame e o material  de apoio do PCEMs para o estudo de artes 
além de livros e vídeos foram as bases teóricas para a realização das aulas. 

3.4.2 A prática em sala de aula

Trabalho 1

O conteúdo abordado era o expressionismo após a abordagem do conteúdo 
teórico foi feito um debate em sala para identificar as opiniões dos alunos.

Contexto: 
Expressionismo é o nome de uma vanguarda artística europeia do início do sé-

culo XX.
Esse movimento artístico está entre os primeiros representantes das vanguar-

das o consenso é de que tenha surgido na Alemanha em meados de 1905. Nesse 
ano se deu a criação do grupo Die Brücke (A Ponte) Com uma visão trágica do 
ser humano, muito por conta do contexto histórico da Primeira Guerra Mundial, o 
Expressionismo, como o próprio nome sugere, busca ser uma expressão dos sen-
timentos e das emoções.

Assim, os artistas exageram e distorcem os temas em seu processo de catarse, 
revelando, sobretudo, o lado pessimista da vida.

Avaliação:
 Dificuldade dos alunos em entender algumas obras abstratas (como Formas 

Lutando de Franz Marc ) Dificuldades em diferenciar expressionismo x impressio-
nismo 

Problema: 
Ajudar os alunos a compreender o conteúdo de forma a contextualizar com a 

realidade dos mesmos. 

Construção: 
 Foi proposto uma roda de conversa sobre sentimentos. Quais são os problemas 

que os alunos enfrentam? O aluno do ensino médio vive um processo intenso na 
construção da sua identidade, criando indagações e expectativas. Os temas que 
surgiram foram, Ansiedade, problemas de auto aceitação, preocupações com o 
futuro. 

Design: Foi proposto para os alunos transformarem suas emoções em imagens 
Para isso poderia ser utilizado cores, formas, recortes, tintas e até mesmo ges-

tos na hora de fazer o trabalho. 

Resultados: 
Após os trabalhos ouve novo debate e os alunos conseguiram compreender 

melhor como a linguagem artistica consegue expressar sentimentos através de 
linhas, formas, cores e outros elementos gráficos, também ficou claro as diferen-
ças entre impressionismo x expressionismo
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Trabalho 2

O conteúdo abordado foi  Belle Époque, os alunos assistiram o filme Meia noite 
em Paris 

O filme aborda a Paris dos anos 20 e diversos protagonistas e movimentos de 
vanguarda 

Problema: 
Auxiliar os alunos a se familizarem com os artistas e as vanguardas européias 

do início do século XX 

Construção: 
Separar os alunos em 2 times, cada time deve escolher personagens ou van-

guardas presentes no filme meia noite e Paris e escrever 5 dicas sobre  cada um 
em cards. 

O jogo começa, e cada grupo de alunos precisa acertar quem é o personagem 
do outro time com o menor número de dicas.

Resultados:
O  jogo  promoveu  conversas  e  debates  sobre  o  filme,  seus  personagens  e  o  

período histórico. Os alunos precisavam pesquisar sobre cada personagem para 
desenvolver as perguntas também aconteceram debates nos grupos para deci-
dir quais seriam as dicas utilizadas.
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Esses trabalhos foram utilizados como exemplos para refletir mo-
mentos diferentes da minha experiência como docente, o primeiro 
me permitiu compreender melhor meus alunos, quais eram suas 
experiências e suas dificuldades.  Foi  um desabafo além de uma 
forma de mostrar que a arte também pode auxiliar nos momentos 
em que a linguagem verbal muitas vezes é reprimida. 

O segundo foi uma forma de entender os trabalhos em grupo, e 
exercitar a criatividade, Os alunos andaram na sala de aula, e con-
versaram entre si durante todo o processo de criar o jogo. Quando 
o resultado ficou pronto e os alunos puderam jogar, cada acerto 
era comemorado ou vaiado pelos times, criando um ambiente de 
divertimento dentro de sala de aula. 

Houveram várias atividades além dessa onde fui  surpreendida 
pela  criatividade  dos  trabalhos,  ou  pelos  debates  com  os  meus  
alunos. Questionamentos sobre o valor da arte, sobre obras espe-
cíficas, e até mesmo o clássico: Isto é arte? 

Alguns alunos muitas vezes não tinham nenhum conhecimento 
prévio sobre artes e ao final do curso me perguntavam sobre ví-
deos, artistas e acontecimentos para saber mais sobre o universo 
artístico. Que me mostravam que eu estava no caminho certo. 

Freire diz que o professor deve ser o mediador do conhecimento 
no processo de ensino-aprendizagem, fazendo com que o aluno 
aprenda a descobrir o mundo, para que se tenha paixão naquilo 
que se está aprendendo. Propõe que o educador olhe para cada 
aluno  e  suas  respectivas  especificidades,  pois  ele  está  lidando  
com humanos e não com números abstratos. 

Ao  final  do  projeto  os  alunos  podem  avaliar  anonimamente  o  
desempenho do professores, todos esses dados estão disponíveis 
no projeto AFIN. Orgulhosamente digo que nos dois períodos que 
lecionei não obtive nenhuma avaliação negativa. 


